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C i u d a d del V a t i c a n o . — El se

c u n d o d í a de c e r e m o n i a s e n r e 
l a c i ó n c o n ia c a n o n i z a c i ó n d e l 
P a p a P i ó X , c u l m i n ó el domingv-* 
e n una m i s a so lemne de p o n t i f i 
c a l , o f i c i a d a e n la ba<sllica che 3ah 
P e d r o p o r e l C a r d e n a l T i s s e r a n t y 
con la b e n d i c i ó n " U r b i ^ t O r b i " 
i m p a r t i d a desde la b a s í l i c a p o r 
^Su S a n t i d a d . 

M i n u t o s an tes de las d i e z h i z o 
su e n t r a d a e l P a d r e Santo en la 
b a s í l i c a , o c u p a n d o la S i l l a Ges
t a t o r i a . A n t e el a l t a r descend ió 
ríe la S i l l a y se a r r o d i l l ó . E n t r e 
l a c o n c u r r e n c i a f í g u r á b ^ n unos 
c u a r e n t a Ca rdena les v m u c h o s 
A r z o b i s p o s y o b i s p o s . De las re 
p r e s e n t a c i o n e s espec ia l es e n v i a 
b a s p o r d i v e r s a s P e t e n c i a s , 0s-
t ^ b a la e s p a ñ o l a , p r e s i d i d a p o r 
e l m i n i s t r o de j u s t i c i a . 

A las d i e z en p u n t o c o m e n z ó 
la s o l e m n e m i s a de p o n t i f i c a l . Su 
C a n t i d a d el P a p a , j u n t o a l a l t a r 
'de San P e d r o , r ezó con el cc;le^ 
b r a n t e . C a r d e n a l T i s s e r a n t , l a 
© r a c i ó n d e l i n t r o i t o , e n t a n t o l a -
C a p i l l a ' S l x t i n a -se d i s p o n í a a i n ' 
í e r p r e t a r , s i g u i e n d o la s a g r a d a 
l i t u r g i a , 1?, m i s a d e l P a p a M a r 
c e l o . 

Su San t i d a d en tonó e l G l o r i a y 
D-endijo e l i n c i e n s o . A n t e e l a l 
t a r de l a Con fes ión , I n s t a l a d o so
b r e la t u m b a d e l p r i m e r P a p a , 
r e f u l g í a , l l e n a de f l o r e s , l a u r 
na que c o n t i e n e el c u e r p o i n c o 
r r u p t o de San P ío X . 
• En e l s o l e m n e m o m e n t o de la 
e l e v a c i ó n , el s i l e n c i o l l eno de 
p i e d a d que h a b í a r e i n a d o e n t o 
d o m o m e n t o se h i z o t e n s o , tattito 
e n l a b a s í l i c a c o m o en la p l a z a 

•de San P e d r o , en la que unos 
c u a r e n t a m i l f i e l e s , que n o ha-: 
b í a n t e n i d o p o s i b i l i d a d m a t e r i a l 
de acceso a l ' t í m p l o s e g u í a n des-
'de f u e r a las s a g r a d a s c e r e m o 
n i a s , con la e s p e r a n z a t a m b i é n 
de ve r l u e g o a l Pad re S a n t o . 

A las once y v e i n t i s i e t e m i n u 
tes t e r m i n ó la s o l e m n e m i s a y 
Su S a n t i d a d p e r m a n e c i ó o r a n d o 
u n o s m e m e n t o s an te l a t u m b a de 
San P e d r o m i e n t r a s se r e o r g a n i 
z a b a e l c o r t e j o p o n t i f i c i o p a r a 
a t r a v e s a r la b a s í l i c a y d i r i g i r s e 
h a c i a la e s c a l i n a t a . • 

El Papr» sub ió a la S i l la Gestá-
t©ri.a y esco l t ado po r l a G u a r d i a 
N o b l e y la G u a r d i a -Paulat ina, 
a b a n d o n ó e l t e m p l o e n m e d i o de 
un i n d e s c r i p t i b l e e n t u s i a s m o de 
los f i e l e s , que a p l a u d í a n a l P a 
d r e Santo , a la vez que a g i t a b a n 
•un m ^ r de pañue los b l a n c o s y a l 
z a b a n sus b r a z o s . " * 

E n la p u e r t a c e n t r a l de l a b a 
s í l i c a . P í o X l í d i ó su b e n d i c i ó n 
e s p e c i a l a l a m u c h e d u m b r e de 
la p l a z a de San P e d r o y d e l t e m 
p lo y en l a S i l l a Ges ta to r i a v o l 
v i ó a e n t r a r en éste p a r a d i r i g i r 
se a la c a p i l l a d e l S a c r a m e n t o . 

C o m o f i n a l de las c e r e m o n i a s de 
l a m a ñ a n a , e l P a d r e Santo a p a 
r e c i ó e n e l b a l c ó n c e n t r a l de la 
b a s í l i c a e i m p a r t i ó a n t e la a r r o 
d i l l a d a m u c h e d u m b r e su b e n d i 
c i ó n " U r b i e t O r b i " y , puestos 
e n p ie los f i e l e s , a c l a m a r o n d e -
l i r a n t í - m e n t e a l P o n t í f i c e , q u i e n , 
s o n r i e n t e , se r e t i r ó a sus h a b i 
t a c i o n e s . — E f e . 
TRASLADO DE LOS RESTOS DE 

P I O X , A S A N T A M A R I A L A 
MAYOR 
R o m a . — E l c u e r p o de San P í o 

X ha s i d o t r a s l a d a d o , en g r a n -
( fasa a quinta página) 
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En vista de los planes de 

construcciones en España 
IVesWiiSíon.— t i presidente de 7a 

Comísíóh senator ia l de as iqnx iones , 
S yles Rridgzs, y el seni-dor demó
crata Stuzrt Syn.inoton, han recomc/i-
dado cenjuntamente un nuevo e.\amen 
del proorama re lat ivo a las bases 
¿¿reas, tanto de Europa como de A f r i 
ca del Norte y en consecueqciú con el 
nuc\-o programa de construcciones e-n 
L'spana. 

Los dos senadores v is i taron Europa 
en representación de lo Comisión a 
la que pertenecen y zcaban de pre
sentar al 5 nedo un i n f o r m t o / l c ís l 
stsb.-e ÍUS visitas, y ó j> , r í Í ono i .— f i o . . 

Botadura 
con un 
toneladas 

e cuatro barcos 
total de 35.180 
de desplazamiento 

El ministro de Marina presidió en El Ferrol 
la del gran petrolero "Almirante Vierna" 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — Dos do c o m e n t o s , g r á f i c o s d e los s o l e m n e s 
ac tos c e l e b r a d o s e l s á > a d o con m o t i v o de l a c a n o n i z a c i ó n d e 
P i ó X . E n l a p a r t e S u p e r i o r , S u s a n t i d a d e l P a p á , en s i l l a ges 
t a t o r i a , h a c e su e n t r a d a en l a B a s í l i c a de San P e d r o , s i e n d o 
a c l a m a d o p o r l a m u l t i t u d . En la f o t o g r a f í a i n f e r i o r , i m p r e s i o n a n -
í s aspec to d e l a P l a z a d e San P e d r o , en l a que se r e u n i ó m á s 
de m e d i o m i l l ó n de f i e l e s . — ( F e t o s C i ^ r a ) . 

E l F e r r o l d e l f a w d i l l o . — E l 
m i n i s t r o de M a r i n a , ha p r e s i d i 
do e l ac to de la b o t a d u r a d e l n u e 
vo p e t r o l e r o " A l m i r a n t e M a n u e l 
V i e r n a " , en e l que ac tuó de m a 
d r i n a la v i u d a d e l h e r o i c o a l m i 
r a n t e qué d i ó su v i d ^ p o r Espa
ña e n e l h u n d i m i e n t o d e l " B a l e a 
r e s " . ^ J ^ -

A p r i m e r a s horas de l a t a r d e , 
l l e g ó e l a l m i r a n t e M o r e n o a los 
a s t i l l e r o s , y p o c o después lo h i z o 
la m a d r i n a , d o ñ a Jacoba V i l a 
F a n o . O f i c i ó en l a c e r e m o n i a e l 

• o b i s p o de M o n d o ñ e d o y después 
de las f o r m a l i d ^ t ' s dé r i g o r , e l 
b a r c o se d e s l i z ó P T la g r a d a , 
e n t r e las ovac iones y ap lausos de 
de la n u m e r e s a c o n c u r r e n c i a y 
el s o n i d o de las s i r enas de los 

/ ' ba rcos su r tos en el p u e r t o . 
E l nuevo p e t r o l e r o t i e n e i n 

d e s p l a z a m i e n t o d é 21.000 t o n e l a 
d a s . — C i f r a . ( i . 
BOTADURA D E UN MARCANTE 

San F e r n a n d o ( C á d i z ) . — En 
les a s t i l l e r o s de la f a c t o r í a R a -
z á n , d e La C a r r a c a , ha s ido bo -

' t a d o a l a g u a el m e r c a n t e " O k u -
m e " , p r i m e r o de los dos q u e d i 
cha e m o r e s a o c n s í i u y o p o r e n 
c a r g o de la n a v i e r a F l r . nno . Su 
d e s p l a z a m i e n t o es de 7.180 t o n e -
l a d r ñ . 

E n l a g r a d a que ha a u e d a d o l i 
b ro se p r o c e d e r á i nmc . i i a t amc - . i t e 
a la c o n s t r u c c i ó n ' de o t r o b a r c o 
g e m e l o " U k o l a " d e l que se ha 
l l an p r e f a b r i c a d a s gra jn c a n t i d a d 
d e . p i e z a s . — C i f r a , 
NUEVA MOTONAVE 

V a l e n c i a , — A la una y mcd..iá 
de la t a r d e ha s i d o bo tada la m o -
íori?jve " P l a y a de F c r m e n t o r " de 
4.780 t o n e l a d a s , m i x t a de c a r g a 
y p a s a j e , que p o d r á c o n d u c i r 
has ta 600 p n s a j e f o s . Esta d e s t i 
n a d o a l s e r v i c i o e n t r e la P e n í n 
su la y B a l e a r e s . 
ES BOTADO T A M B I E N UN 

BARCO EN VICO 
. V i g o . - v E:Í- ¡ a r o s 

r r o r a se h a p r o c e d i d o a la b o t a 
d u r a d e l . b u q u e a m o t o r "Tec rue l " , 
m i x t o , de c a r g a y pasa je , de 
2.200 t o n e l a d a s \ i e d e s p l a z a m i e n 
to y 14 n u d o s . d e v e l o c i d a d , co 
r r e s p o n d i e n t e ?.l p r o g r a m a de 
c o n s t r u c c i o n e s de l a e m p r e s a " E l -
c a n o " de la M a r i n a m e r c a n t e . Et 
n u e v o b u q u e va e q u i p a d o con los 
más m o d e r n o s e l e m e n t o s de ' n a 
v e g a c i ó n . — C i f r a . 
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No quisieion que nadie más 
que ellos interviniera en la 
construcción de una obra 

. Al icanic. —• l 'na br idada cem-
puesía por cincuenta obreros ha 
irabr-jad") durante t re inta y una 
heras seguidas para efectuar e l 
•hormi^oi i fcio de la conch? monu-
.niental del templete para 1? b?n-
da de jr.úsic? que se construye en 
la explanada de España. La obra , 
por s-s características cspeci-'>los, 
.debía reríí-ízarse sin in ter rupc ión 
.y aunque so h?.hia ofrecido a los 
.operarios la for inación do b r i ga -
.das quo Ies relevaran en los ter-
,ncs reg lamentar ios, . los cincuen-
,t a 'obreros se ofrecieron volunta-
.riámentie a trabajar sin descanso 
.dorante e' t iempo que se inv i r t i e -
.se ^n la obra, con objeto de ser 
ellos, exciusivanicntc. los que par-
. l i c ^a ra i i en su ejecución. 

A medida que se acerca el día 8, en 
que Se conmemorará el XXV aniver
sar io de la consagración episcopal de 
nuestro Rvdmo. Prelado se acusa con 
mayor v igor d entusiasmo que reina 
en toda la diócesis por asist i r a esa 
magna conmemoración mariana con 
que Se señalará la memorable efemé
r ides. 

El domingo ú l t imo huba peregr ina-
cioones .a la mayor parte de los San
tuar ios do la V i rgen en la diócesis, 

' Nueva Y o r k . — A las 18,40, hora es
pañola, llegó al aeropuerto de Idle-
w i l d , el jefe del Gobierno. turco, Ad-
nah Mendores, aue ha real izado el 
v ia je en el avión personal del cómán-
(laoie supremo de la NATO en el Sur 
de ICuropa, a lmi ran te Fcchteler. 

a n a l l e g a r á 

s p a ñ a e 

Q e n e r a l í s i m o 

i n i c a o o 

Programa de la estancia 
de D. Rafael L. Truj i l lo 

en la Madre Patria 
M a d r i d . — El presidente don Rafael 

L. T ru j i l l o , generalísimo de los E jér 
citos de la República Dominicana, l le
gará a l puerto de Vigo a bordo del 
vapor " 'Ant i l la", el miércoles, dia 2 , 
a las doce de la mañ.na, según ha 
sido ya anunciado. Tras dedicar ese 
día a la visi ta a la c iudad, saldrá 
por la tarde en tres especial con d i 
rección a Madr id . 

DiSpués del rec ib imiento of ic ia! , el 
general ís imo dominicano se traslada
rá al Palacio de la Moncloa, que le 
ha sido asignada como residencia en 
la capi ta l eípañola. 

Entre los diversos actos que se p re 
paran en honor del i lustre v is i tante 
f iguran unos ejercic ios mi l i tares en 
el campamEnto de Carabanchel, una 
cemida de gala en el Palacio N?cio-
na l , una cacería y un fest ival de dan
za española ofrecido por el Ayunta
miento Ce Madr id , en el parque del 
Kcti re. 

El generalísimo Tru j i l l o v is i tará |a 
exposición indust r ia l permanente del 
Inst i tu to Nacional de Indust r ia , el 
Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas y el Museo del Prado y 
concurr i rá asimismo a una corr ida de 
toros en la plaza Monumental . 

Están previstas, asimismo, excursio
nes a El Escorial , Toledo y Aran juez . 
El sábado dia 12. el general ís imo T r u 
j i l l o abandonará la capi ta l española 
para trssladarse a Barcelona, en don-
cie permanecerá hasta la tarde del l u 
nes día 14. 
SALIO PARA ES PASA EL GENERALI

SIMO TRUJILLO 
Ciudad T ru j i l l o . — Al sal ir de Ciu

dad Tru j i l l o , el general ís imo Rafael 
Leónidas T ru j i l l o , manifestó que en 
Europa, aprevechando su v ia je a Es
paña, firmará un importante tratado 
en nombre de la República Dominica
na. 
CLAUSURA DE CURSO DE LA 

ESCUELA DIPLOMATICA 
Madr id . — La Escuela d ip lcmát ica 

ha clausurado el ciejo de conferencias 
del curso 1953-51 , con un solemne 
acto que estuvo presidido por don 
Esicbzn Bilbao, presidente de la Real 
Academia de Jurisprudencia y l e g i s 
lación, y por el m in is t ro de Asuntos 
Exteriores, señor Mar t i n A r ta jo . 

Pr imeramcnic . el acedémico don 
José María Pemáo pronunció una con
ferencia sobre "Consideraciones de un 
andaluz a dos .horas del mundo m u -
Mi 'm. in" . 

S e d i c e q u e i o s c o m u n i s f a s 
q u i e r e n o t r a c o n f e r e n c i a d e 
i o s « g r a n d e s » p a r a e l O t o ñ o 

H a v u e l t o e l p e s i m i s m o a G i n e b r a 

A t a q u e s c o n t r a l o s c e r c a d o r e s d e V e n - F u 

G i n e b r a . —• Incsp-e radamcnte 
sa l ió M o l o t o f el d o m i n g o de m a -
d r u g a d f j p a r a B e r l í n y M o s c ú . El 
sec re to f u é t a n b i e n g u a r d a d o 
que n i u n so lo p e r i o d i s t a se e n 
t e r ó d e l h e c h o . Los obse rvado res 
d i c e n que e l .v ia je n c g u a r d a re 
l a c i ó n con el a s u n t o de I n d o c h i 
na y se c reé q u é el m i n i s t r o ruso 
es ta rá de r e g r e s o el m a r t e s . 
OTRA VEZ EL P E S I M I S M O 

G i n e b r a . — Los c o m u n i s t a s de l 
V i e t m i n h h a n i n s i s t i d o hoy en 
que l a t r e g u a m i l i t a r no puede 

•supera rse de l p r o b l e m a d e l f u t u 
r o p e l i t i c o ' d e l p a í s . Es ta d e c l a 
r a c i ó n ha causado decepc ió-n en 
t r e l os o c c i d e n t a l e s y cch?i p o r t i e 
r r a g r a n p a r t e d e l o p t i m i s m o 
que h a b í a e n r e l a c i ó n con u n 
" a l t o o l f u e g o " . — E f e . 
LOS C O M U N I S T A S P R E T E N D E N 

CELEBRAR OTRA REUNION 
EN EL OTOÑO 
G i n e b r a . — Los d i r i g e n t e s co 

m u n i s t a s QUO as i s ten a la c o n f e 
r e n c i a de E x t r e m o ' O r i e n t e en es
ta c i u d a d es tán t a n t e a n d o el t > 
r r o n o p a r a u n a n u e v a r e u n i ó n de 
m i n i s t r o s de Asun tos E x t e r i o r e s 
e n e l O toño p a r a t r a t a r de los 
p r o b l e m a s de s e g u r i d a d e u r o p e o s 
en g e n e r a l y sobre el f u t u r o de 
A l e m a n i a , en e s p e c i a l , s e g ú n se 
d i c e hoy en los c i r c u i o s d i p l o m á 
t i c o s . 
ATAQUES CONTRA LOS CERCADO

RES DE YEN F U 
H a n o i . — T r o p a s d e . la U n i ó n 

F rancesa apoyadas p o r a v i o n e s , 
c a r r o s de c ó m b e t e y a r t H l e r í a h a n 
l a n z a d o u n a s e r i e de a taaues c o n 
t r a loa c o m u n i s t a s de l V i e t m i n h 
que r e d e a n Yen Fu en e l d ia de 
hoy en u n i n t e n t o de c o n t i n u a r 
con e l é x i t o de l a semana pasada 
c u a n d o f u é r e t o é l cerco c o m u 
n i s t a en e l d e l t a de l R í o R o j o , 'en 
e l " p o q t t s f t i D ¡ cn B i e n F u " , y con 
e l p r o p ó s i t o de h a c e r r e t r o c e d e r a 
los r ebe ldes h a c i a e l Sures te de l 
d e l t a . — E f e 
' T R A N C I A DEBE CONCEDER L A 

I N D E P E N D E N C I A A LOS PUE
BLOS DE I N D O C H I N A " 
W a s h i n g t o n . — W i l l i a m D o u g l a s . 

iuez d e l T r i b u n a l S u p r e m o de los 
¡Estados U n i d o s , d i c e que cua les 
q u i e r a p l a n e s o c c i d e n t a l e s p a r a 
s a l v a r a I n d o c h i n a f r a c a s a r á n si 
i F r a n c i a no c o n c e d e la i n d e p e n 
d e n c i a a los p u e b l o a de esa re
g i ó n . " I r l:is p o t e n c i a s OGcidénta-

les con f u e r z a s m i l i t a r e s p^ ra apo 
ya r a u n G o b i e r n o c o l o n i a l f r a n 
cés s e r í a d e s a s t r o s o " , a f i r m ó D o u 
g l a s e n el p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n 
" h o m b r e de l a semam: , " .—Efe 

i i c i a e o v i a u r g 

fuerzas argelinas a Túnez 
E n d i v e r s o s p u n t o s d e l M a r r u e c o s f r a n c é s 

s e r e g i s t r a n i n c e n d i o s d e c o s e c h a s d e t r i g o 

Uxda (Marruecos f rancés). — L'n 
marroqu i estaba en el zoco de Uxda 
arengando a sus compatr iotas para 
qû C se alzasen contra los franceses, y 
a i in terveni r la pol ic ía, esgr imió una 
navaja e h i r i ó a uno de los agentes. 
Al intentar repetir el gesto, los com-
paácros del herido dispararon y d ie
ron m - c r t e ' a l agresor.—Efe. 
INCENDIOS DE COSECHAS DE TRIGO 

Rabat. — Anoche se reg is t raron en 
diversas zonas del Marruecos francés 
incendios de cosechas de t r i go , que 
las autoridades achacan a elementos 
terror is tas.—Efe. 
REFUERZOS DE TROPAS ARGELINAS 

Túnez. — Refuerzos de tropas ar-
g d i n a s y cinco escuadrones dte la 
guard ia móv i l han sidq, enviados ur
gentemente a Túnez para restablecer 
el orden, anuncia el residente yene-
ra l francés, Pierrc Voizard. 

En una declaración ante el micró
fono, el residente 'general manifestó 

o t a # 

De i z q u i e r d a a d e r e c h a : e n l a p a r t e s u p e r i o r , e l c a p i t á n g e n e r a l de la R e g i ó n y las p r i m e r a s a u t o -
r i d a d í s b u r g i ' i t s a s , p r t s i d i c n d o la M i s a c e l e b r a d a en l a I g l e s i a d e l a M e r c e d , cen m o t i v o de la f i es ta 
de San F e r n a n d o , P a t r o n o d e l A r m a de I n g e n i e r o s , y l a b a n d e r a de la A c a d e m i a , en el m o m e n t o de 
r e i n t e g r a r s e a l a f o r m a c i ó n de los Caba l l e ros a l f é r e c e s cade tes . En p l a n o i n f e r i o r , e l g r u p o de 
D a n z a s d e l a Secc ión F e m e n i n a y l os a l u m n o s d e l g r u p o esco la r c o n m e m o r a t i v o " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " , d u r a n t e su a c t u a c i ó n en e l f e s t i v a l g i m n á s t i c o d e p o r t i v o , c e l e b r a d o po r el F r e n t e d e Ju 
v e n t u d e s , en l a p l a z a de t o r o s , con m o t i v o de 1 a f¡e->ta de su P a t r o n o . — (Fo tos Fede) 

Se lü o H o n a , M ñ m i w i el m 

m m m m \ i m 

U li Cflosipiijptapol i Dr. M M m 
Gran entusiasmo en toda la diócesis por asistir 
a la gran jomada mariana del martes .próximo 

pudiendo apreciarse en más de dos
cientos pueblos que tomaron parte en 
ellas el deseo de concu r r i r , con su-i 
párrocos y alcaldes, a la gran fiesta. 

Según es sabido, inf in idad de zuto-
cares se desplazarán a nuestra c i u 
dad, pero adenvás el d i rector de la 
VI Zona de la RENFE ha promet ido 
añadi r tres coches a cada uno de los 
trenes que ent ren en Burgos ese d ía , 
antes de las once, e igualmente para 
el regreso, c i rcunstancia que fac i l i ta 
rá grandemente la asistencia de los 
peregr inos de la diócesis. 

Mientras tan to , e n 1?. plaza de San 
Femando, de nuestra c iudad, h-n co
menzado ya los preparat ivos para l e 
vantar t i p resb i ter io y a l ta r para la 
celebración de las solemnes ceremo
nias que han de cu lm inar cen la misa 
de pont i í / -al of ic iada por cí Dr. Pérez 
Platero. Trr.cias a l a colaboración g e 
nerosa qús ha ofrecido ol Excnio. 
Ayuntamlc-nto de la Ciudad, asi como 
el Excmo. Sr. Capitán * t n e r a l de la 
reg ión el proyecto do plataforma y 
a l tar presentarán un soberbio aspec
to, habiéndose encargado de la direc
ción de ios oportunos t rabajos el apa
re jador munic ipa l don Lorenzo García 
GJiva. 

Según nuestros in formes, dicho r l -
ta r estará si tuado de tal modo en la 
plaza de San Fernando que la concu
r renc ia pueda as is t i r a la •Santa Misa 
de ponti f icar desde e l final de Ja calle 
de La in Calvo y desde el más aparta-
tío lugar de l a de Ñuño Rasura. Y da 
ta l manera se ha o rgan izado c¡ siste
ma de Instalación de l públ ico que po
drán congregarse en el rec into pre
visto más de qu lnco mi l . 

Por otra par te , i*> solemnidades 
orgoni/;adas no pueden nacer bajo 
mejores auspicies. Asi, por especial 
benign idad del Santo Padre y como 
reconocimiento de los mér i tos COJÍ-
traiCfos por el Excmo. y Rvdmo. Sr . 
Arzobispo en los ve int ic inco años que 
ha reg ido las diócesis de Segovia y 
Burgos , Su Sant idad Pío X í l , según 
Breve expedido el lí> de Mayo de 1954, 
ha nombrado al Dr . Pérez Platero 
"Asistente al Sol lo Pont i f ic io", t i tu lo 
que otorga a los prelados que lo pa
seen diversos p r i v i l eg ies , entre ellvs 
gozar de pre la t íón y lugar reservado 
cuando asisten en ^ o m a a la Capilla 
P a p i l . 

Por tan señalada d is t inc ión hacemos 
patente a l ins igne Preiado burgense 
nuestra más respetuosa y filial enho
rabuena. 
PROGRAMA OFICIAL DE LOS ACTOS 

DEL i\l|ARTES PROXIMO 
Scñia'emos, por ú l t i m o , que se ha 

nl t imado ya el p rograma oficial de 
los actos que han de celebrarse para 
conmemoración del XXV aniversar io 
de la consagración episcopal del Ex-r 
celentísimo y Rvdmo. Sr. Arzobispc. 

Son los s igu ientes: 
Por la mañana, a las ocho, misa de 

comunión general que celebrará ante 
el a l tar de Santa María la Mayor, 
e r i g i do en la Plaza dsl Rey San ¡Fer
nando, el Excmo. y Rvdmo. Sr . Dr. Don 
Angel Temiño Sá iz , obispo de Orense. 

A las diez y mfcdia, recepción por 
el Excmo. Cabildo Metropol i tano y la 
Universidad de Curas párrocos y coad
jutores de la c i udad , ds los peregr i 
nos de toda la diócesis, que, pres id i 
dos por los arciprestes y párrocos, 
harán procesionalmentc su entrada, 
con las Cruces parroquia les, estandar
tes y banderas en la Plaza del Rey 
San Fernando, j u n t o a la Santa Ig le
sia Catedral. 

A las once, el Excmo. y Rvdmo. Sr.v 
Arzobispo, Dr. D. Luciano Pérez Pla
tero, hará su entrada solemne en la 
plaza, acompañado desde e l Palacio 
Arzobispal por los Exentos, y Rvdmos. 
Sres. Obispos y Abades, autoridades. 
Corporaciones y representaciones de 
la capital y de las diócesis de Burgos 
y de Segovia. A cont inuación celebra
rá misa pont i f ical an te la imagen de 
Santa María la Mayor , con sermón 
qire pronunciará en este acto el Excmo. 
y Rvdmo. Sr. Dr. D. Ahi l io del Cam
po Bárcena, obispo de Calahona y la 
Calzada. Por especial concesión de Su 
Santidad, Pío X I I , S , E. Rvdma. dará 
h bendición papal con indulgencia 
plenar ia, después tíe la misa. 

Por la tarde, a las seis, el Excmo. 
y Rvdmo. Sr. Arzobispo bandecira e 
impondrá en acto sc lcmni^ imo la p r i 
mera piedra del nuevo Seminar io Ma
yor Mct ropo l i lano, que ha de cons
t ru i rse en la par te mer id iona l del ce
rro del Casti l lo, recibiendo en forma 
simból ica las aportaciones »que le 
ofrendan para las obras sus amados 
diocesanos. 

El polvo atómico 
produce el cáncer 
Así lo cree un hombre 

de ciencia japonés 
T o k i o . — L o s h o m b r e s de c i e n c i a 

j aponeses h a n e s t u d i a d o nueva 
m e n t e los p o s i b l e s e fec tos a l a r g o 
p l a z o de las r e c i e n t e s l l u v i a s r a 
d i a c t i v a s . 

U n o de es tos h o m b r e s do c i e n 
c i a h a a d v e r t i d o que las c e n i z a s 
a t ó m i c a s p u e d e n p r o d u c i r c á n 
cer y l e u c e m i a . E n un a r t i c u l o t i 
t u l a d o " E n e r g í a a t ó m i c a y c á n 
c e r " , e l p r o f e s o r T a m a k i I m f v ha 
expuesto el t e m o r de q u e las d o s 
e n f e r m e d a d e s p u e d a n ser causa
d a s p o r l a e x p o s i c i ó n a l a r e d i a c -
t i v i d a d q u e p e n e t r a en e l c u e r p o 
h u m a n o con e l a g u a de b e b e f , l a 
c a r n e o e l p o l v o , c o n v i r t i é n d o s e 
e n u n i m p o r t a n t e fac to r p a r a l a 
a p a r i c i ó n de l cánce r .«^ÉPe 

la adopción de medidas para terminar 
.090 el te r ror ismo. 

Envió a Tún'cz de cinco escuadro
nes do la guard ia móvi l y l lamada 
a filas mientras duren las c i rcunstan
cias extraordinar ias de ciertas cate
gorías cié reservistas, especialmente 
los pertenecientes a la pol icía m i l i 
tar . : ' 

Entrega efe armas de fuego y bom-
fyfts de mano a los colonos do g ran 
jas aisladas, para su autoprotección. 

Voizard ha anunciado esas medi
das después de una serie de conferen
cias a su regreso de París con el bey 
de f ú n s i . 

Los desórdenes comenzaron hace 
dos semanas con motivo de haber sido 
llevado fuera cíe Túnez el jefe nacio
nalista Bourgu iba, y alcanzaron su 
punto culminante él miércoles, con la 
muerto de cinco colonos franceses por 
\0s 'Tc l l aghs " del "e jérc i to de l ibera
c ión " . 

http://nudos.de


c CN un signo 
marceño se 

ha d:sped:do M a -
yo de lc5 burga-
leses. 

No es buma, 
en verdad, habi
tual mente, la pri 
mavcra per estos lares. Mas ese 
mes, florido y hermoso según el 
dicho popular, poco ha tenido 
de esto último, y si por fuerza 
de la naturaleza han florecido 
los rosales, en cuanto a clima-
tclogia se refiere, ha dejado 
bastante que desear. 

Aunque las tormentas han de
jado triste constancia en teda la 
provincia —hable si no, como 
testigo de mayor excepción, el 
v e c i n d c T i o de Santa Cruz de la 
Salceda—. esos chubascos no han 
sido, como en ctras ocasiones, el 
azote que nubla momentánea
mente la brillantez de un sol ra
diante ni la excepción que con
firma una regla. No. Mayo ha 
casado ante nosotros con muy es
casos días de grato tempero. Y, 
en lo que a la ciudad se refiere, 
h a dejado fr ió, bastante más 
frío que en mutíios dias de in
vierno. El viento Norte ha sido 
compañero inseparaWe, huésped 
nada grato de los burga! es es, 
con una asiduidad desagradable. 

Mas s i , en el aspecto esboza
do, fué Mayo un mes cuyo re
cuerdo no será muy conservado 
con sstisfacción, he aquí, sin 
embargo, que su hermosura ha 
radicado en la espiritualidad de 

las gentes, en
tregadas en ese 
mes de Maria a 
un constante ho
menaje de filial 
d e v o c i ó n , de 
acendrado amor 
a la Reina de 

los Cielos, precisamente en la 
coyuntura del Año Mariano. La 
ciudad y la provincia, unidas por 
tantos lazos de tradición y de fe, 
han aparecido, una VEZ más, in
disolublemente vinculadas a ese 
espíritu de fidelidad a la excel
sa coredentora de la , Humani
dad. Y peregrinaciones del más 
diverso orden, en cuanto a lu
gar, pero las mismas en la ex
presión clamorosa de una acen
drada piedad, han enguirnalda
do las calles de pueblos y aldeas, 
villas y ciudades donde, cada 
día, resonaban himnos y cánti
cos piadosos que luego, en los 
templos, se traducían en plega 
rias y ofrendas múltiples, sím
bolo ejemplar, parcial y. con
juntamente considerado todo 
ello, de un arraigado sentimien
to, por fortuna cadavez más am
plio y profundo. 

El tiempo no nos ha dejado 
ese aroma tradicional de campos 
y ciudades conforme a la tradi
ción. Pero, a cambio. Mayo, nos 
legó una honda estela espiritual 
más importante, mucho más im
portante en los anales de un pue
blo que ese otro recuerdo, po
bre, de lluvia o hielo, cierzo o 
s o l . . . — B . I. 

: C T U A L I D A D 

y i 
í 3 u r ^ o s ( c a p i t a l ) I r i u n f ó c a c o r o s 

En la competición de danzas, el grupo del Instituto 
venció en Juventudes y Peñaranda, en Sección Femenina 

A las siete y imedia de la noche 
de ayer, en el Gran Teatro, se cele
bró la compet ic ión de Coros y üanzas 
de la Sección Femenina, en su fase 
prov inc ia l y regional , competic ión 
que consti tuyó un esplendido expo
nente de la r iqueza folk lór ica que 
IJuryo^ atesora. Veint icinco grupos 
cíesfilaron por el^ escenario entre r í t 
micos compases y mostrando, en sus 
danzas y canciones, el precioso y 
mul t i fp rn te venero integrado por dan-
zas\ del más acrisolado sabor, caste
llano. 

El Concurso, en conjunto, resultó 
realmente maravi l loso y su o rgan iza
c ión , prefecta. 

C o m i e n z a u n c u r s i l l o d e s e c r e t a r i o s s ind íca les 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g o n i s m o s o f i c i a l e s 

Gobierno Civ i l • 
VISITAS.—£1 excelentísimo señor 

gobernador c iv i l y jefe prov inc ia l 
i U ! Movimiento, en la mañana de 
ayer, rec ib ió las siguienles: 

•Con Benito üfez Crespo, don Ce-
Perino Cámara, don Isaac Pérez, 
don Is idro García y don Valentín 
García, comisión de, vecinos de Cas-
Jr í l lp do Rucios; don Ricardo Ríjaño 
Cámara, veetno de Cerezo de R;io 
Tirón-, don Antonio Guinea Oviedo, 
akf.ldG cb Santamaría Rivarredonda; 

' R_R. M.M. Esclavas del Santís imo, de 
está c iudad; don Ricardo F>crez,^ me-
d ice .dp la Barr iada "Juan Yag l ie " ; 
don l ino I uente, alcalde de Carcedo 
de Bureba; don José Mar t ínez, a l -

'caldc de Salas de los, Infames; don 
l elix Mart ínez y don Vicente Pérez, 
alcalde y secretario del Ayunta- . 
miento do Baños de Valdearados; 
( ion. Eudosio Arranz San Mar t ín , a l 
calde de Boyales do Roa; dQn Faus-
ti'rio Muga, don José Fernández y don 
Alvaro Mar t in . ' alcalde y concejales, 
rcspcctivf imente de valle de Merva. 

Información mi l i tar 
USITAS AL CAPITANi GENERAL'.— 

Hn la mañana de ayer Su Excelencia 
el capi tán general ds la reg ión, te
niente genera] Alcubi l la, recibió en 
su despacho of ic ia l , , las siguientes 
visitas:. 

I o n losf: Esparza, comandani» 
méd ico ; don Bernardino López Ro
mero, comandante médico; don An
ión ¡o Sánchez Archldona, capitán de 
la Policía Armada; don Mateo Jau-
•de Intendencia; Excmo. Sr. Hon Lit is 
don Rafael -Mora, teniente coronel 
de intendencia, Excmo. Sr. Don Luis 
TTroncoso, general jefe de los Ser
vicios de Ingenieros y excblcntisimo 
señor don José Segoviano, inspector 
médico de los Servicios de Sanidad. 

DLSTIN'OS . — CabaJiehü. A la De
legación de Cria CsbaJlar de las pro
vincias de Córdoba y Badajoz, tenien
te coronel don Raimundo Udaeta Pa
rís y al Sexto Depósito de Sementa
les, capi tán don Germán Martín-Gra
nizo Casado. 

lá Dtl BPf CláDOR 
CalificacIÓB «ora l «utorlzaia per 1* 

Comlsléa dlocMiaa 4 * V i f l lasc ia 
Espectáculo»!; 

COLISEO. — "Entre dos juramentos»' 
(2) y "Maria Morena" (3). 

AVENIDA. — "La novia era él" (3) 
y "Ultimátum a la tierra" (2). 

CALATRAVAS. — "Pandora" (3) y 
"Que el cielo la juzgue" (4). 
CORDON. — "Un lugar en el Sol". 

GRAN TEATRO. — "Lo que el vien
to se llevó" (3R). 
FCPüLAR. — "Un lugar en. el Sol" y 

"Ll séptimo cielo". 
REX. — "El p is to lero" (3) y "Me 

quiero casar contigo?* . (3R). 
EXPLICACION. - (Para clne$), I, to

dos Incluso niños; 2, Jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores coa reparos y 4 . 
gravemente peligrosa. 

In fantér iu . Al Ccbierno Mi l i ta r de 
esta plaza y Subinspección de la 
Sexta Región, comandante don Ju
l ián l ie rná iz del Rio. 

.AYUDÁNTCS.—Se nombra ayudan
te de campo del general jefe de Es-
tado t^-layor de esta Región al co
mandante de Caballería don L ' "min-
go Fchcvcrr ia y Mart inez de Mar i 
mona. 

Ecos del Munic ip io 
SUBASTA DE SOLARES DEL ANTI

CUO MERCADO DE SAM LUCAS.—A 
mediodía do ayer, en ei Excmo. Ayun
tamiento, se celebró la subasta de los 
solades ' 3 y 14 procedentes del an
t iguo mercado de San Lucas. 

El p r imero de ellos fué adjudicado 
al único pl iego presentado y suscrito 
por las rel igiosas del Servicio Do
méstico, en la cantidad de 207.147,05 
pesetas. El t ipo de l ic i tac ión era de 
162.500 pesetas. 

El segundo designado con el núme
ro M , fué adjudicado asimismo ni 
único p l iego presentado, en la can
t idad de 132.131,11 pesetas y que 
estaba suscrito por don Angel Blan
co. E! t ipo de l ic i tac ión era de 
I 17.000 pesetas. 

1.a mesa CSIIAO presidida por el a l 
calde la c iudad, señor Diaz Reig. 

X ' ^ i • i i i . •. • < 
Inst i tuto Nacional 
de Enseñanza Media 

.VATRICUÍA DE, GRADO t:i.KMEN
TAL DEL BACHILLERATO. — Durante 
los dias I al S. de Junio, se admi t i rán 
solicitudes de matr icu la de Grado Ele
mental del Bachi l lerato, de conformi 
dad con la nueva l e y de Enseñanza 
Media y orden recibida de ia Supe
r i o r i dad . 

La pet ic ión se d i r i g i r á ai i l us t r i s i -
mo señor d i rector de este Ins t i tu to , 
abonando al efecto cien pesetas comp 
derechc-s y presentando el l i b ro , es
colar. 

Notas y avisos 
sindicales 

Organizado y patrocinado por la 
Cámara Ofic ial Sinctical Agrar ia , en 
el día de ayer tuvo lugar la apef tura 
ciel V Cursil lo de Lormación y Cápa-
citüción de secretarios de Hermanda
des de labradores y ganaderos de es
ta prov inc ia . 

Previamente, a las once y media 
de la mañana y ef iciada por el muy 
¡lustre Sr. D. Felipe Abad, asesor re
l igioso de la Delegación de Sindica
tos, se celebró en la capi l la del con
vento de las Salesas la misa de Es
p í r i t u Santo, a la cual asistieron d i 
versas jerarquías sindicales, el cua
dro de profesores del curs i l lo y la 
total idad de los-secretar ios do Her
mandad que han de temar parte en 

mismo. 
Lq apertura tuvo lugar en el salón 

de actos de la C. N. S., siendo pro-

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISOrCARRO. 

Carga útil , 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

sídido por los vicesecretarios p ro 
vinciales de Ordenación Económica y 
Social , el presidente de la Cámara 
Oficial Sindical Agrar ia y otras j e 
rarquías sindicales. 
. Hicieron uso de la palabra el pre
sidente de dicha Cámara, don f ran 
cisco González Mart ín y el vicesecre
tar io prov inc ia l de Ordenación so
c ia l , señor Ballesteros, que explicó 
su pr imera lección scbie la función 
social en las Hermandades. 

Hor la tarde los vicesecretarios de 
Ordenación Económica y Obras Sin
dicales dieron sus respectivas leccio
nes sobre la función económica y la 
función asistcncial. 

A esta p r imera tanda do cursillos 
asisten una tota l idad de cincuenta 
sqcretar io^ de Hermandades de la 
provinc ia. 

SINDICATOS PROVINCIALES DE ALI 
MENTACION. AZUCAR V V I D . — l o 
dos los productores do estos Sindica
tos que deseen asist i r a alguna re
sidencia de verano, deberán pagar
se por el Sindicato respectivo, a la 
mayor brevedad, a f i n de in fo rmar 
les detenidamente de las residencias 
quo han sido asignadas y do las fe
chas do los turnos que han corres
pondido a cada residencia. 

MNDICVTÜ Di : HCSTEIIERI^ V SI 
MILARES.—Asamblea gene rJ de ¡n -
du¡. tr íalos. — Por el presento se 
convoca a una asamblea general de 
industr iales encuadrados en el do 

los grupos de Restaurantes, Pensio
nes, Cafes, Bares y Tabernas, do esto 
Sindicato, que tendrá lí lgar en el sa-
dón de actos do la Delegación pro
vincial de S ind ica tc i , mañana m ic r -
cales, a las cinco do la tarde en p r i 
mera convocatoria y a las cinco y 
cuarto, en segunda, al objeto do t ra
tar sobre u n asunto impor tante rela
cionado con sus industr ias y con la 
apertura de las mismas. 

Presidieron el gobernador c i v i l de 
la prov inc ia y presidente de la Dipu
tac ión, acompañados de sus fami l ias 
respectivas, encontrándose asimismo 
la esposa de| capi tán general do la 
'Región con sus hi jas menorís. El j u 
rado calif icador estuvo const i tuido por 
la señorita Angelines Gut iérrez y los 
señores García de la Vega y Diez Gi
les, llegados exprofeso de Madr id . 

Las pruebas estuvieron div ididas en 
dos partes, áhornando en su desarro
llo, grupos de la capi ta l y otros va
rios do la prov inc ia . Fuera do con
curso in terv in ieron el grupo dé dan
zas de juventudes (escolares Jesús -
Mar ia ) , qüu ipU rnre laron con extraor
d inar ia grac ia Agudo" y "La Go-
r i n g o n z a " y las escolares de las MM. 
Reparadoras, qué escenificaron el 
"Cuenta Gimnástico de Juventudes. 
Unas y otras merecieron los más ca
riñosos aplausos, que. c ier tamente so 
rep i t ie ron durante toda la noche, ya 
que la actuación do cada grupo fué1 
un dechado de r i t m o exacto y entu
siasta ejecución. 

Al final actuó el grupo do danzas 
de la Sección Femenina ( local-capital) 
g rupo " A " quo recientemente regresó 
do su j i r a t r i un fa l por I r landa y que 
in terpretó la "Jo ta Serrana" y "Las 
espadas" 'y "quo no piint,uó por estar 
encoadrado en otra categoría d is t in 
tas a todos los demás act lantós. 

La clasif icación establecida*, por el 
ju rado. - dentro del concurso p rov in 
c ia l , fué la s igu iente : 
COROS 
1 Sección Femenina. — Pr imero , Bur
gos (cap i ta l ) ; segundo. Aráñela do 
Duero. 
DANZAS 

Juvd.ntudcs. — Ins l i tu lo de Ense
ñanza Media. Aprendices de Fabr i l 
Sedera, Gum¡el , de Hizán y Canicosa 
de la Sierra. 

Sección Femenina. — Peñaranda 
do Duero, Covarrubias, Medina de Po
m a r , Neila. Balas do los Infantes, 
Castri l lo do la Reina, siguiendo otros 
hasta un iota Ido dieciséis dasi l ica-
dos. • 

N 
B U R G A J L E S E l 

T l C s 
MOVI M ENTO DEMOGRAFICO. — D u -

rai i to el dominyo y en el día de ayer 
se ver i f icararon en el Registro Civ i l 
las siguientes inscripciones. 

.Nacimientos: María Ascensión Cam
po Fernández, Fernando Rodr iyo Car-
cía, José Miguel Yur r i tn de Simón, 
Marcel ino Hierro Mora l , Fermín José 
Mclcndro Arná iz , Juan José Arr ibas 
Rojo, Juan Miguél Uzquiza Melchor, 
Luis Fernando García M igue l , Jesús 
Fernando García Arca! y Eleiacrío 
Cuñado Ortega. 

Matr imonios: d o n ' A r m n c i o Salva
dor Blanco con doña Agust ina Ruiz 
Escudero, hoy a las diez en San Gi l . 

Defunciones: Francisco Javier Or-
teya Poc l v r román , de B.úrgos •'» me
ses, Roy don Pedro 52 ; José Antonio 
Sanz Sarita Catal ina, de tros meses, 
Vi l la lón y ; María José Ar royo Fernán
dez, do Burgos dos meses, San Cos
me I I y Ale jandro García López,- do 
Vi l la la in, 65 años. Hospital P rov in 
cia!. 

G 
COCINA VIZCAINA 

MARISCOS 
• i * • ' 

1UJEN SURTIDO 

P A L O M A , 41 

CUPON PRO-CIEGOS . — El número 
premiado con cincuenta pesetas en el 
sorteo de ayer es el 7 t t l . Premiados 
con cinco pcictas, los números tc ro i ; -
nados en 8 k " 

encaii 

FARMACIAS DE GUARDIA. —• At lcn-
zá, Laín-Calvo, 19 y Gutiérrez G i l , 
Mol in i l lo . 2 4 . 

go l legaron a Burgos ciento veinte 
alumnos del Colegio de "La Salle" de 
Palcncia, acempañados do varios p ro 
fesores. Durante su estancia en Bur 
gos, v is i taron Las Huelgas y la Ca
tedral , así como el Colegio que d i 
cha Congregación posee en Burgos. 

Per la tardo, v is i taron la Cartuja y 
la Ciudad Deport iva, regresando lue
go a la Ciudad Hermana. 

También vis i to ayer Burgos un g r u 
po de alumnos del Inst i tu to de i;n,c-
ñanza Media de Calahorra, los cuales 
procedían do Madr id y después de v i 
si tar y admi rar ' nuestros monumen
tos conl inúaron por la tardo su v ia 
je a la ciudad calagurr i tana. 

Pasaportes, caza, automóviles 
certificaijGs de penales, etc. 
Siempre ha de obtenerse en 
una Gestoría Administrativa. 
AHRCl LA DA ..POR EL TRLN . — A 

las once menos veinte do la mañana 
del domingo y en el paso a nivel 
do Santa Dorotea, el tren tranvía que 
procedía do Mi randa , atropel ló a la 
gi tana de once años, Marín Teresa 
Escudero Giménez, quo vive en San
ta Ana número 22. 

El hecho ocurr ió cuando os la ,n iña 
llevaba do la. mano a una hermani ta 
y a causa del viento producido por 
Cl t ren, fué arrastíada Maria Torosa 
a la vía,- resultando con lesiones de 
impor lahc ia . Varias personas que pre
senciaron cl accidente, trasladaron a 
la gi tana al Hospital p rov inc ia l , don-
do el personal médico de guardia lo 
apreció f ractura do un bpazo y con

tusiones y erosiones 'general izadas 
en la cabeza, cara y conmoción ce-, 
reb ra l , do carácter grave, 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO' 

Concesionarios: 
IGNACiO PALACIOS. S. A. 

buenos, se precisa-n en la fá
brica de "Frigoríficos Palacios", 
de Ignacio Palacios S . A. o Sin
dicato Provincial del Metal. 

VISITA DE ESCOLARES . —- A p r i 
mera hora de la mañana del domin -

..t I I !•> I I I . I I • ' l i . * ' 

Su 

n u e v a s 

Baratas, vende NEBREDA. Llana, 19 

BOLETIN MLTKOROI.OGICO c o m 
prensivo do los datos faeilitadoB por 
el Ins t i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día do ayer : 

Barómetro.—A las ocho d e - l a ma
ñana, 687 '3 ; a las dos do la tarde, 
6 8 7 7 ; a las sicft- do la. tardo, b&T \ . 

Tormómciro. Temperatura máxima 
16'0 grados, a las 17 horas; m ín ima , 
í>'2 grados, a las 7 horas. 

Dirección y velocidad clel viento. 
A las ocho de la mañana, ENE'., IO-6 
k i lómet ros ; a las dos do la tarde', M ., 
5*4 k i lómet ros ; a las siete do la 
tardo. N i : . , 0"S k i lómetros. Recorr i 
do, 32-1»3 ki lómetros. . 

NIÑO HERIDO GRAVE EN CAIDA,— 
Sobro } R una do la tarde do ayer tuvo 
la desgracia ció caerse de la baran
di l la do la escalinata que de l imi ta la 
c^llo de iFernán González con- la l la
na de Afuera, el niño Emi l iano Alon
so Herrera, de IS años do edad, do
mic i l i ado en la caite del Cid nume
ro 25. 

La caida' fué violenta y revist ió g r a 
vedad, dada la a l tura existente y el 
pequeño fué inmediatamonte recogido 
en estado inconsciente, siendo l leva
do a la Casa de Socorro, donde fué 
curado de pr imera intención aprec ián
dosele una herida .en región f ronta l 
con erosiones y contusiones genera
lizadas y hematoma en la reg ión oc
c ip i ta l con fuerte conmocióp rc rob ra l . 
Su.estado fué calif icado do pronóst ico 
gravo. 

Poster iormente fué trasladado 
Clínica del Dr. Ar ias, siendo soL?-'3 
a una nueva intervención a r.i,- 0 
horas de la noche, s ^ ^ ^ ' ^ a s 
not ic ias, so encontraba más tra s 
lo y mejorado dentro de su cstadT'' 

LETRAS DE LDm — Conf™' . 
con los Santos Sacramentos ¿ i iatJo 
ex is t i r ayer en nuestra ciudad * , 
71 años de edad, el conocido' ¡ 1 03 
m a l do esta plaza don i L ^ s" 
Olabuenaga González, a cuyL 
lada esposa doña Agustina CutférX 
^.artmez; hijos, h i jos políticos 
to de la fami l ia dol iente. t es t imJ j -
mos nuestra conddicncia. •uni$ 

¡QUE B I E N T A ^ E S A I W O ^ ^ 
...¡COMO QUE ES 1S0! 

Concesionarios- U! 
IGNACIO PALACIOS, S A 

CP 
- i r r i-iiirmniiMiiiiniMniin—Hiniiiiii—mm, 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

J a h t o s i I r i igo, a b . ; Juvench ob 
Pablo, p b r . : Valcnte, de. ; 6 0 ' / 
Cm-ccocyano, m r s . ; ro r tunato , o b R 
5in.cún, n i / . 1 ' •' 
SANTOS DE MARAÑA: 

Ss. Marcel ino, p b ! ; redro, juan ¿¿ 
Ortega. í 'o t ino. obs . ; Alejandro Ano 
¡ ia . m r s . 

C U L T O S 
MERCED: Cullós que en holnor du 

Sagrado Corazón de Jesús se tele 
braráh durante el h^es do Junio 

Por la mañana, a las seis y niedla 
siete, ocho y ocho y media, sam'i 
misa en cl a! lar mayor del Sagrado 
Corazón, rosar io, ejercicio .del mes • 
medi tac ión y cánticos. 
. Por la tardo, a las ocho, cxposi-' 

c lon, rosar lo, e jerc ic io piadoso, pi¿. 
t ica y bendición. ' , 

X77/ ANIVERSARIO 
DEL JOVEN J 

Don Augusto Gutiérrez Sevill̂  
que Ic l lcc iú en Burgas el dia 2 de 

Junio de ¡941 a ios 21 ¡ños. 
: . de edad 

(Q. E. P. D.) 
ó'us c odres, don Augusto y deña 
Avcnt ina; hermanos, hern.anos 
; político!» y demás fami l ia 
., RUEGAN a sus amislados asis
tan a alguna de la misas quQ 
por su eterno descanso so cele
b r a r á n . ,mañaña>. mirrc.oles, en 
San Gi l , a las .8, 8 ,30, 9 y 9,30; 
en las Reverendas Madres Clar i 
sas, a las ocho; la que se celebro 
en cl Cementerio de San José; 
en [a iglesia de Nuestra Señora 
del Rosario, do Bun ic l ; en la de 
San Ignacio, de San Sebastián, a 
las nuevo; ¡en Nuestra Señora ele 
los Angeles, de Madr id , , a las 
.7,30, y on la iglesia do Peral de 
Aríariza, por cuyos actos de pie
dad los quedarán muy agradeci
dos. 

•¡•¡••n—•••inim>"wiii>'*«wiii'i'*"""11 i m w 

Don 
E L S E Ñ O R 

(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 
(Hermano de la Cofradía del Santísimo Cristo de Burjos) 

Falleció en cl -día de ayer, a los 7i años de edad ad, habiendo recibido los í 
Bendición de Su Santidad. 

Santos Sacramentos y la 

( Q . E . P. D.) 
Su rcs i jn rda esposa, doña Asfustina Gutiérrez Ma rtínez; hijos, don Angel y doña Anita; -hijos po
líticos, doña Virginia Santamaría y don Angel Lu engo; nietos, María-Rosa y Angel-Luis; hermanas, 
doña Gregoria y doña Jacinta; hermanos políticos, doña Cipriana y doña Cecilia Gutiérrez, y don 

Licerio Echazarreta; sobrinos, primos y demás familia. 
Ruegan una oración por el eterno descanso d e su alma y la asistencia al entierro y funeral 

que se celebrarán en la Iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, él primero hoy, martes, 
L? de Junio a las CINCO y el funeral, mapana,. miércoles, día 2, a las DIEZ, por cuyos actos de 
caridad les quedarán muy agradecidos. -

C&sa mortuoria: General Mola, número 2. Burgos. I.9 de Junio de 1954. 
"La Miser icord ia" . Gran Agencia Funerar ia . Santa Clara núm. ¿. Tef. Ib7¿ 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

E L JOVEN ' 

r n a ir 

Que falleció el día 2 de Junio de J953, a los 22 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de S u Santidad. 

Q. E. P. D. 
Su desconscleda madre, doña Milagros Otero (viuda de R. Mar
t ínez), hermanos, Mitegrcs, José Luis y Florentina; abuela ma-
terna, doña Florentina- Sierra; tíos, primos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades la asistencia al funeral que por 
.su eterno descanso, se celebrará mañana, día 2, a las once 
.de lá mañana en la parroquia de San Gil Abad, por cuyo acio 
'de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, l.e de Junio de 1954. 

MiimiiiíiwiiiiiMiiiHiM»ni mu •iim iwwmiiiwiiiiaii winm i»inr"—r 

SE ARRIENDA hermoso 
local propio Industr ia. 
Calvario 14. p r imero . 
GRATIFICARIA bien a 
qi| Ien me fac i l i te en 
arr iendo buen piso cén
tr ico. Enr ique Rciz . Co
gollos (Burgos),. 
SE DESEA alqui lar ga l l i 
nero, capacidad 100 v^a-
Minas aproxLmndamente. 
Pa/un esta Admin is t ra
c ión . 
JUNTO a Ciudad Dcpor-
iK-a se alqui la piso 
amuebado temporada ve-
rnno. Razón, Calzados 
Cameno. Calvo Sotelo l . 
CEDO local con estante
rías, mostrador, escapa
rate, balanza. 200 pese
tas renta, 40 m2.. sin 
traspaso, por d inero i n 
ver t ido en el mismo se-
crún facturas. Teléfono 
31-A5. 
ALQUILO pisíJ chalet t.n 
Suances. témpora vera
no, seis habitaciones, 
av'ua corr iente, cal iente, 
f r ía y ducha. Informes en 
Hur tos . Santander h ú 
mero I. secundo. 

AOTOMOmES 
ACCES0E1D8 

VENDO moto A. h S 
3 '/. H. P., o cambiar la 
por 01ra más pequeíia. 
I a r i / Dcíen^ores de 
Oviedo / . 
MOTO iligfe&B A. J S. 

n. Pji¿ccmo nueva, 
ca¡ré Viíori¥pS4I secundo. 

SE VENDE o se cambia 
camión Hispano ó tone
ladas, toda prueba, en 
buen eso, por coche de 
alqui ler siete plazas. 
Informes Garaje Cardiel. 
VENTA aceite posado 
Hianchi . Opel, B l i z , toda 
prueba y so cambia por 
CMC tres diferenciales 
basculantes. José Cer rón , 
Prado 9. Val ladol id. Te
lefono 4367. 

COLOCiCIOSES 

PRECISO dependlenla 
de unos 20 añosi de 
buena conducta, pre
sencia y t rabajadora, 
para bar cafetería. 
Escribir con amplios 
detalles al apartado 
674; Bi lbao. $6110^ 
Monasierlo. 

SE NECESITA c h i c a , 
b .en. sueldo. Plaza Vega 
- 7 , ba jo . 
SE ENCUENTRA vacante 
la guarda de bueyes dé 
Hoptoria de la Cantera. 
Sueldo fi5 fanegas y ca
sa. D i r ig i rse a| alcalde. 

MODISTA a domici l io se 
necesita. Atenida Gene
ral ís imo 8, p r imero . 
SE NECESITA muchacha 
formal , sueldo 225 pe-
sptas.. I aín Calvo 17, 
pr imero. 

NECESITA agentes de se
guros compañia impor
tante, para capital y pro
v inc ia , buena comisión. 
Cantero, Concepción, 2. v 

ASISTENTA necesito con 
informes. Miranda 7. 

.CHICA con informes ne
cesito. Teléfono 1694. 

SE NECESITA chica que 
sepa a lgo de cocina. 
Alhucemas I. Barr iada 
Mi l i ta r . 

MODISTA a domic i l io se 
ofrece. Pisones 32, ' se
gundo, izquierda. 

SIRVIENTA se necesita 
para casa de poca f a m i 
l ia. Lain Calvo 6, segun
do, izquierda. 

NECESITO pintor . In for 
marán teléfono 2822 . 

LAVADORAS y pinches 
se necesitan en Frío In 
dustr ia l . Madr id 60. 
ASISTENTA joven se ne
cesita. San Pablo 39, se
gundo, derecha. 
SE NECESITA chica co
ser puntos. Mercería i.a 
Per la . Vadillos 20. 

MATRIMONIO necesita 
asistenta jóven. Espo ón 
12, p r inc ipa l . 

SIRVIENTA formal , para 
curdar tres niños fuera 
de Burgos. Ñuño Rasura 
10, tercero. 

NECESITO chica para co
cina, buc- sueldo. Tolé-
fono 2V¿'¿. 

COMERCIANTES, la 
bradores: No com
pren costales y lo
nas sin consultarnos 
precios j . calidades. 
Industr ias Ezcoa. S. 

- A. Fábrica de te j i 
dos. Piña de Campos 
(Palencla). Teléfono, 
nurh. 2. 

MOTORES, poleas made
ra, coj inetes engrase, 
ejes cal ibrado». C a r r i l . 
Madr id 7. 
VENDO for ra je de a l fa l 
fa. Alfareros 35. 
URGE venta 180 g a l l i 
nas, plena puesta. Telé
fono 1687. 
VENDO corte de alfalfa 
razón. San Pedro Cardo
na 18. 
VENDO banquil los y me
sas dist intos tamaños, 
prop io para' taberna. In 
formes. Cid 17, ba jo . 
81ERKAS, ceplllaaoras 
universales, tornos, tala
dros, herramientas, bom
bas "PraiM, Comercial 
Distribuidora de MaquL. 
naris, San Pabli J3. 

CORREAS trapezoidales, 
cuero y goma y lona to
dos los t ipos y medi
das. Garda. Mad r i d 7. 

RCPA seminuevá para 
niño y niña, vendo muy 
barata. Santa Agueda 13, 
habi tación 6. 

VENDESE bic ic leta rio 
caballero como nueva. 
Almirante Bonl faz 10, 
segundo. 
TUBOS d« ctmentt, m 
uralU* y de gres. Sai 
Pedro y Sao Fcllcei 12. 
Putnti Careaga. Burgos. 

CCASION vendo moderno 
coche niño.- Sanz Pastor 
7. teléfono 20-59. 
VENDO s i " . de niño. i.la
na de A f ie ra 4, cuarto. 

ELECTfilCIDiDÍRiBIO 

fficy 
C 0 N S T R U C - j 
T 0 R E S atenc ión, j 
g ran rebaja do pre- | 
. cios en azulejos de 
.a l ta ca l idad. Antes 

de comprar vea núes-1 
. t ra clase y precios y ' 
quedará convencido. 
Almacén efe mate
riales de construc
c ión. Calle Madr id 
24. José dol Rio. 

SE VENDE mol ino har i 
nero, sumas faci l idades. 
Tra tar , mo l ino T f lam i l l o 
del Tozo, del 1 al 10 de 
Junio. 

VENDO motor eléctrico 
de 3,5 H. P., y t ransmi 
sión. F lorencio Alonso. 
Osorno (Palcncia) ; ' 

ENSESAKZiS 

P R O F E S O R especia
l izado en Ciencias Exac
tas. Bachi l lerato. Prepa

rac ión Escuelas especia
les. Informes esta Admi 
n is t rac ión. 

PRADERA do 132 fane
gas, -se arr ienda o ven
de a 50 1 k i lómetros de 
Burgos, coto redondo, 
abundante agua y bien 
comunicada. A g e n c i a 
Mart ínez, General Mo
l í 12. 
SE VENDE casa ind iv i 
dual en Gamonal, in for
mes, Pañería Cénit. Pla
za José Antonio. 
PISOS l ibres nuevos, 
cenir icos y soleados ven
do. Razón P i i o m a 4 1 . 
VENDO casa calle FmpC-
rador 54. Informes, Fe
l ic iano González y Hery 
manos. Páramo d e 1 
Arroyo. 
SOLAR urbanizado. Paseo 
fucmcc i l las núm. 17. 
vériejp. Informes está Ad
min is t rac ión. 

VENDO j edi f ic io, camino 
Vi l la lón, jun to Fábrica 

.Moneda. Informes Fuen
te Dcr-meja. 
VENDO libres pls» Ve** 
nómlco j distintas zanas, 
táeiui di Santa Mari&< 
San Jaao í , 
VENDO pisos l ibres nue
vos 5 7 . 0 0 0 , 65.000, 
70.000.- 73.000. Cantero. 
Concepción 2. 
CONTRATISTAS piedra 
manipostería, cimientos 
y para machaqueo, are
na, grava y grav i l la , le 
suminist rará Giménez. 
Monte de ¡a .Abadesa. Te-
létono en Burgos núme
ro 1650. ^ 
URGENTE" vendo, calle 
Madr id , piso l i b re , g ran 
de, todo ccmfor i . ascen
sor • 100.000. Cantero, 
Concepción 2. 
VENDO terrenos junto 
poblac ión, .para chalets 
ó casitas individuales. 
Sáenz de Santa Maria. 
San Juan 1-

V E N D O cerca Palacio 
Arzobispal- local muy 
ampl io , l i b re . Diego Po
lo 1 entresuelo dere
cha. 

SE VENDE cor t i j o pro
vincia Jaén, grandes be
neficios. In formes, A. 
Agu i r re , de cinco a seis, 
Conde Jordana 3, « A 

PARTICULAR vendo piso 
tres habitaciones, baño, 
céntr ico, l ib re . Informes 
Santander I , segundo. 

POR cár¿as c!c sa'i;'l 
vendo m o l m o ' har inero, 
autor izada, t r i go , rána 
ganadera, par t ido Salas 
infant'.'s. in formes ejta 
Admlmsl •a'-ión. 
SE VENDE o arr ienda lo
cal dtí 400 metros < La
drados o • m i t ad , p ro 
pio '̂ a.'M cochera o M-
marMi. cor; f lu ido . Calle 
San Is idro 36 , bajo. Bu r 
dos. 
VENDE l i b re chalet todo 
confort , si tuación inme
jorable. Sáenz de Santa 
Maria, San Juan I. siflADüs 1 o t m r 
VENDO aveptadora y se
gadora seminuevas en 
Tordomar, Eloísa. Re
venga. 
VENDO máquina segado
ra en buen uso. José 
P'áramo. Santa María 
Ta jadura . 
SE VENDEN tres carros 
de varas en buen u w .y, 
escaleras sueltas. Tratar 
EmllW BarbcrQ. Fontloso. 

A R A D O S Brabant. 
Vertederas "T r ip lex " . 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

SEGADORAS ruedas go 
ma. Guadañadoras. Aven
tadoras. E n s a c a d o -
r a s . Motores. Mol inos. 
' 'Central Aer íco la" . 
M0T0BOMBAS r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac
cesorios. Motores para 
aventadoras. " C e n t r a l 
Agr íco la" . 

VENDO JC ovejas Santa-
di l la ( r a f e n r i a ) . Scbas-
t ián Griega. 
VENDO yegua con potra 
rastra, nuéve años. Tra
tar Salurnino González. 
La Piedra. 
SE VENDE carro de bue-
yes usado. Tratar ccri 
Lmi l iano Río. Pedrosa 
Río Urb^: 
AGRICULTORES.- Benef i 
ciaros comprando d i rec
tamente en fáb r i ca , se* 
gadoras — agavi l ladoras, 
ruedas- goma, arados 
t ractor todos t ipos, g r u 
pos r iego gasol ina, pe
tróleo y eléctr icos, todo 
.garant izado. Faci l idades 
pago. Talleres Mecánicos 
" M a f e r " , Cls térn iga 4, 
val ladol id . 

VENDO do ocasión dos 
aventadoras, Santiago 
l lórente. Sasamón. 

PESD1MS 
HALLAZGO perro encie
r ro perdiguero. Grego
r io Uicz en Villaioro. 
EXTRAVIO perro o o 1 ^ ; 
vv.ero jaspeado, a i ^ j s 
por " C h u l i " . Calera ->->• 
Ú 

TRACTORES De u t z , 
Diesel. Todas poten
cias. Entrega en el 
acto. Facil idades de 
p a g o . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses". | 

I r , T . i, •••»iif<»<n 
SE ALQUILA habi tación 
dos camas, uno o dos 
amigos, pensión comple
ta o cerner por su cuen
ta. Delicias 6 , habi ta
ción 10. 

VENDO • ensacado ra me
tál ica, num. I 10; dos-
aventadoras núm. 6 y 7» 
A j u r i a ; atadora Me. Cor-
mlcv\, brabant A ju r ia y 
sembradora 7 rejas. Muy 
barato. • En Quintani l ia-
bón. Part ido Briviesca. 
Emi l io Gómez. 
VENDO ternero o c h o 
dias. En Santa Cruz de 
luarros. Ignaí jo Ber
nabé. 

SE VENDE mesa de es
c r i t o r i o y gramófono 
con discos. ..Espolón 20, 
segundo. 
VENDO comedor, mesa de 
cocina y : redonda, ca
ma tu rca , sillas y b i c i 
cleta de chica, de 8 a 
12 años. San Francisco 
105. 
VENDO cómedOT, camas 
y otros muí-bles. Vad.ll Js 
mi m ero 'L v 

— 1 i-n- J'Î 'lt̂ ^̂ M̂  

TRASPASO b a r - r e ? t j u j 
rante acreditado nww 
céntr ico, con viv ienda. 
Renta módica. Razón i a 
loma 4 1 . Bar. 
TRASPASO taller c a r p ' " ' 
ter ía . ebanistería. W * * * 
máquinas, zona mcius 
t r ia l barato. Razón esta 
Adminis t rac ión. 
TRASPASO• tienda, si 10 
céntr ico, poca renta , 
propia cualquier negó 
cío. informes esta A<i 
minist r a d o n . 
TRASPASO excelente lo
cal calle Concepción, i n 
formes esta Administra 

SE TRASPASA casa ba 
r r iadd Hiera, calle r . 

TRASPASO local .PR0P'0 
tal ler, of ic inas, céntrico, 
poca renta. Informes 
Santander I. segundo. 
TRASPASO locsi en los 
Vadillos, solo valor alba 
ñ i le r ía , propio cualquiei 
industr ia pequena. Stnoi 
Mar t in . Vadillos 2 1 . 
TRASPASC dos bonüos 
locales, pfopios <" 3 
quicr negocio, muy o * 0 
ios. ca l i " Diego La.nw? 
Razón Santoc lides / » -
p r imero , izquierda. 
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I N T E R N A C I O N A L 

La selección B de España venció en Bayona, por É s 
C o m e n f a r / o 

Bayona.—El partido disputado por los seleccionados B de Fran-
' cia y .España ha sido, en general, de poca calidad. 

El equipo español cometió el error de no jugar raso y abierto a 
; las alas, para destroncar a la dura y contundente defensa francesa, 

que era fortisima por el centro, si bien sus tres elementos tenían po-
! ca flexibilidad. 

Los quince minutos de juego inicial de Esoaña fueron muy bue
nos, presionándose constantemente sobre la puerta gala. Después, al 
desaparecer los interiores, se rompió la delantera y Marcet, a quien 
se suponía como el certbro de la línea de vanguardia, falló por com
pleto, especialmente al no enlazar con Mújica, lo que obligó al me-

¡ dio volante a jugar retrasado. 
En esta fase, l£ defensa estuv^ muy bien, sobre todo por el cen-

• tro, donde Parra tuvo una actuación magnifica, mientras que Martin 
• flojeaba bastants. Segerra se mostró a gran altura, y Busto tuvo 

poco trabajo, ya que los tiros de los delanteros franceses eran in^ 
ofensivos dentro del área. 

Por lo que respecta a la línea media, en toda la primera parte, 
cumplió. 

E l segundo tiempo fué de juego verdaderamente calamitoso por 
parte de la delantera española, que se movió deshilvanada. Cruellas 
tuvo exceso de nervios en sus intervenciones, al igual que Martin, si 
bien éste, según avanzaba la contienda', se fué afianzando. 

Flotats y Tejada se distinguieron en varios momentos, sobre to
do el último, al entrar valientemente en varios remates. En cam
bie, Marcet, al igual que tn el anterior, falló de manera lamentable, 
escapándosele pelotas fáciles, cuando las llevaba controladas. 

Hubo momentos en que el dominio francés sobre el campo espa-
) ñcl resultó poco menos que agobiante, pues sus hombres realizaban 

buenas combinaciones, pero no las remataban y otras veces sus dis-
- paros eran absolutamente inofensivos. 

Además, tropezaron con Busto, el portero sevillista, que actuó 
; con extraordinaria celeridad, llevando a cabo tres o cuatro bloca jes, 
1 verdaderamente magníficos y que le valieron nutridos aplausos de los 
i aficionados. • 
r También en esta fase, colaboraron eficazmente con el guardame

ta español los componentes de la linea trasera, especialmente Pa
rra y Segarra, pudiéndose decir que éste rayó a gran altura en los 
noventa minutos del partido. Los dos trabajaron mucho, asi como el 
medio volante Mújica, que fué uno de los que más bulleron sobre el 

• terreno do juego, bajando y subiendo de manera continua en ayuda 
v de sus compañeros. 

Sin temor puede afirmarse que la contienda careció de la más 
• mínima calidad. Por ello es cierta la afirmación de que el resultado 

no refleja exactamente lo ocurrido sobre el césped, ya que el domi-
! nio galo fué más acentuado en esta parte. 

Lo que pasó es que los españoles supieron aprovechar las dos 
ccasicncs que se les presentaron para marcar sus tantos. Y como go
les son triunfos, por esta razón los jugadores, al terminar la con
tienda, se hallaban contentísimos, si bien reconocían que sus méri
tos habían sido escasos. s 

El equipo francés no hizp un. mal encuentro, siendo el mejor de 
todos ellos el Utaedio izquierdo Louis, pues tuvo brillantes interven
ciones, tanto en el servicio de balones como al cortar jugadas peli-
grsas de les españoles. La delantera bregó bastante en la segunda 
mitad y creó situaciones de peligro, que en algunos momentos se hi
cieron angustiosas, pero siempre fallaron a la hora de la ver
dad.—MENCHETA IGNACIO PALACIOS, S. A. 

T e j a d a y A r i e t a m a r c a r o n l o s g o l e s d e l a v i c t o r i a 

E l p a r t i d o f u é d e e s c a s a c a l i d a d 

f r a c a s a n d o n u e s t r a d e l a n t e r a 

Dominó más el equipo francés, que falló en los remates 
( S e r v i c i o e s p e c i a l d e « M e n c h e t a » p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) 

TEJADA 
autor del pr imer go l 

Bayona.—En e! estadio mun i c i pa l , 
nolablcmcnte ampl iado, hasla el pun
to de casi dupl icar su a fo ro , se^ ce
lebró el p r imer encuentro entre las 
scleccicnes " W , de F.spaña y Fran
cia, correspondiente a la Copa del 
Mcditorránoc, on la que par t i c ipan , 
como se sabe, ¡os conjuntos "A " de 
Turquia, I g ipto y Crécia y los ÍJB", 
de Kspaña, Francia c I ta l ia . 

El campo aparecía completamente 
lleno de af ic ionados, asist iendo nu-
mcrosisimos españoles, muchos de 
•los cuales l legaron en la mañana do 
hoy, procedentes de las provincias 
Vascongadás y Navarra y que anima-
qn a sus compatr iotas de manera 
constante durante el desarrollo del 
juego. 

Al sal lar al campo los equipos de 
ambos países, fueron acogidos con 
prolongados aplausos. 

Inme'diaíameñte bajaron al terreno 
de juego el embajador de F.spaña en 

¡QUE B1EM VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: / 

Ha sido soberbia la actuación de nuestra defensa 
bizo acreedores, sin discusión, al triunfo (Andrés 

que nos 
Ramírez) 

, Hay uní: . — Tem.inudo el eocu$n-
t ro do fútbol U'isputádo. esta tarde 
entre íranceses y t-spa/lo/es, _ recabá- . 
n.(JS ¡U ofiimo'n de varias personal i
dades y ledérutivus que haoian pre
senciado el desarre lia d e í mismo. 

Kl embajador c/e España en f ' ran-
Ciá, CONDE- DE CASÁS RQJÁS, d i j d : 
} —¡.o m¿s lialayüeño del par t ido 
ha sido- ¡a corrección del públ ico ba-
yonós. I.a suerte, es verdad que nos 
lia favorecido, perc estime que nues
t ra valiente defensa la supo mere
cer ¡a ¡o /¿"SO de noventa t m i 
nutos. , 

Sf. GALINQEZ, federat ivo: 
—Eos mucEoclios que : integraban 

esta tarde nuestra selección iueron 
a ella precisamente p o r ' s a b e r y'tjSaf 
y no cree que de golpe se les n .ya 
olv idado. S i el bache lo neut ra l i /o 
la suerte, hay que estar satisfecltvs. 

Don JOSE LUIS DHL VAEEE, fede
ra t i vo : 

—Vin imos a ver ganar a nuestro 
equipo y el objeto se ha cunp l i do . 
n . t jur que mejor. 

Den AMD.RES RAMIREZ, ^secreta
r io de la Real íeden.c ion Españo
la de f ú tbo l . -

—Soberbia actuación de nuestra 
defensa que nos hi/.o acreedores, 
sm discusión, al t r i un fo . Si hubie
se jugado la delantera, España ha-
i j r i i i consesuido otro resultado. 

Sr. MELCON, seleccionudcr nacio
na l : 

—A veces no satisfacen los t r i u n 
fos, pero el aceptarlos supone, como • 
•a/io/v., una compensación. Varios de 
Jos -jugadores seleccionados /no han 
cieiraudado. l i cy la suerte estuvo i o n 
nosotros. - . 
, / ion BENITO DIAZ; entrenador de 

la selección: 
• —No quiero hacer dist ingos en n i n - . 

• aún sentido. Es evidente que se há 
jugado m a l , pero no en lineas gene-
ja les , porque e l cero de nuestra se
lección y el dos de la- francesa obe
decen a un algo qiíe en todo no fué 
la suerte. 

6.1/A'2V!, jugador in ternac iona l : 
—Siéwpr f i que nc salido al ex

t ran jero a defender a España no me 
bubiese apuntado una victor ia e&mc 
esta. Creo que tedes los elementos 
del equipo español han puesto el ma 
yor empeño en conseguir la v i c to r ia , 
.uunque en cuanto a la b r i l l an te / de 
/ue.cp no estuviesen muy afor tuna
dos: 

VENANCIO, también in ternac iona l : 
— E l yuego de Par ra me na • i m 

presionado. Estuvo toda la tarde he
cho un coloso y creo que a é l puede 
. puntársele en gran par te el éxito 
conseguido per España. 

ARIETA, delantero centro de l 
equipe: 

— E l terreno estaba infan.e. Es es
ta la circunstancia que quisas no ha
yan podido apreciar los que estaban 
fuera de la cancha. Existían gran
des baches y la h ierba estaba muy 
crecida. Además el balón con que S9 
nos nb¡¡so a j uga r , según lo pacta
do , era el f rancés, más hgerc que el 
nuestro. Sin embargo, creo que no 
hay n-.ethos para estar descontentos, 

. Se ha ganado y esto es lo impor 
tante. 

Bayona.—Jlequeridc el delegado 
nacional de Deportes de Españ?, te
j i e n t e general Moscórdó para que 
d iera , su op in ión 'sobre e l par t ido 
disputado ent re franceses y espa
ñoles, contostn: 

— f s f o y muy contento por ver el 
exquisito t rato que a nuestros juga-

peres ha dzdo el públ ico francés. Eo 
impor tan te en toda coir.petición de
por t iva es ésto, que se armonicen los 
públicos en el sentido de conducirse 
siempre de manera justa y equ i l ib ra
da, íó i como hoy lo ha hecho, de 
manera ejemplar, el. de Bayona. 

M. DEl.UNAY, prefecto de los Ba
jos Pi r ineos: 

—Como deport is ta estoy sat isfe
cho de que ganó e l n.ejor. España 
mereció ganar. 

CARRICA, el jugador n:ás destaca-
de de los franceses: 

—Cano el mejor . Nosctrós no su
pimos aprovechar los remates y es 
que nuestros delanteros son peque
ños. Se pudó apreciar perfectamente 
la fu r ia español^ y el resultado pu 
do , ser más ampl io . 

E l mejor jugador, I.OUlS: 
— A m i ju i c io e l mejor jugador, 

por su técnica, ha sido Marcet. Eos 
otrtís españoles ¡ucuron me jo r que 
nosotros. Per lo tanto, ganaron 2 - 0 
y , sincerc.n'.ente, el resultado ha sido 

justo. 
A/. PAUL WARTER, entrenador del 

equipo f n n c é s : 
— E l encuentro se ha desarrol lado 

po r los cauces de la depor t iv idad. Ga
naron , a m i j u i c i o , les mejores. En 
nuestro- conjunto hubo varias def i 
ciencias. De lo - cont rar io creo que 
podríamos haber alcanzado ¡a igua-
Tda . Se jugó con mucha rap idez . 
Sinceramente, me gustaron mucho 
les españoles, sobre todo de media 
para atrás. 

Don ANDRES RAMIREZ, secretario 
general de ln federac ión Española: 

—t 'J resultado, como es na tu ra l , 
nos ba satisfecho a todos. Sin etfA 
bargo, en cuanto a la intervención 
del equipo, una de c a l ' y otra de are-
ña. f lan gustado sobre todo las l í 
neas defensivas, ,5 /n embargo e l ata
que dejó mucho que desear. Tuc i m 
potente,- no remató y hubo falta de 
acoplamiento en e l quinteto. 

• • ' • MENCHETA 

f ranela, conde de Casas Rojas, acom
pañado del presidente do !a Federa
ción del Suroeste de I rancia, seiec-
donador e ipañol y otros direct ivos 
locales, estrechando l a - mano al ar
b i t r o portugués señor Velra da Costa 
y a los jugadores de los dos equipos. 

Después de estos saludos, el d ip lo 
mát ico español, a quien acompaña
ban altos funcionar ios de la F.mbaja-
da y Consulado de España en Ba
yona y los federativos de lasados na
ciones, ocuparon el palco presiden
cia!. • 

Formados los equipos, entre los ca
pitanes, Arza, do! Español; y Jano-
zwski ' , francés, se camb ia ron , bande
r ines, como recuerdo de esta v is i ta. 

Acto, seguido, por una banda m i 
litar,, del reg imiento de paracaid is
tas, se in terpre taron los himnos de 
España y í ranc ia , que fueron acogi
dos con nutricios aplausos. 

Los equipos formaron de la siguien
te manera: 

i rancia: Abbc.s; Janczcsvski, Ga
r r i d a , Kclbel ; Bienganski , l o u i s ; 
Woznicsko, Giovacki, Schul lz , P ián-
toni y Deíaderieri . 

F.spaña: Bustos; Mar t i n , Par ra , So-
gar ra ; Flotáis, Múj ica ; Cruellas, Ar-
"za, Ar ieta i Marcet y Tejada. 
COMIENZA EL PARTI00 

Puesta la pelota en juego, Giovac
ki pasa rápidamente el balón a 
Schullz y este a _ \ \ czniesko, pero se 
iñlérpioné Mifcrcé.t y corta va l i cmo-
mente el intento de, aproximación a 
la puerta española. 

El extremo izquierdo f rancés' vuel
ve a hacerse con el esférico, envián-
dolo a Louis, quien avanza dec id ido. 
Interviene Arza y le quita el ba lón . 
Sin embargo, Louis vuelve a recogerlo 
y centra sobre puerta, intentando el 
remate el in ter io r izquierda. Sega
rra se interpone y desvia la pelota a 
córner. 

El saque de esquina lo t i ra el ex
tremo izquierda francés, muy cerra
do; sal la Bustos y se le escapa el 
balón, pero Cruellas salva bien la s i 
tuación. 

Los españoles .se r e p c w n rápida-
mcrTfe y Arieta avanza coíi g r a n ra 
p idez, enviando e l /balón a Cruellas. 
que lo piSrde, quedando eñ poder del 
francés Giovacki, quien avanza, no 
legrando pasar el área española por
que Segarra interviene y en v is el es
fér ico fuera. 

E l saque lo recoge Flotats, que en
vía a Múgica y éste a Ar ieta, quien 
lanza un t i ro forzado, s in efecto en 
el marcador. 

Seguidamente Marcet centra sobre 
Arieta y éste dispara sobre puerta, 
estando fuera de juego. Él castigo lo 
saca el defensa derecho francés., re 
cogiendo Flotats, que envía a Arza 
y éste a Crudlas, quien bombea sobre 
la por ter ía francesa. Tejada remata 
estupendamente, de cabeza, aunque 
el balón sale al to. 
Fl. CRIMFR TANTO ESPAÑOL 

A los siete minutos de juego, se 
produce el p r imer gol a favor de Es
paña. Fl defensa central f rancés, Ca-
r r i g a , avanza con el esfér ico, ent re
gándolo al extremo izquierda, pero 
Flotáis le arrebata el balón, entre
gándolo a Ar ieta, quien centra mag-
nif icamento sobre puerta y Tejada, 

A c e r t a r e s t a m b i é n v e n c e r , l l e g a r ; e s , c o r n o 

v u l g a r m e n t e s e d i c e , d a r e n e l c l a v o . D e a h í 

l a a l e g r í a q u e s e n t i m o s c u a n d o a c e r t a m o s e n 

c u a l q u i e r c o s a . 

E l i j a V E T E R A N O y t e n d r á l a s a t i s f a c c i ó n 

d e h a b e r a c e r t a d o p l e n a m e n t e 

B R A N D Y V I E J O . 

W 1 W 
I m m i 

U É R T O D E A N T A R í A 

en una entrada con g ran coraje, re
mata soberbiamente a las malla"* 
cuando el portero francés, en su i n 
tento por detener el ba lón, habia 
caido en t ie r ra . La jugada fué real
mente magni f ica , especialmente muy 
bien llevada por e! vasco Ar ieta. 
DOMlNilO FRANCES 

Puesta la pelota en juego, los f ran-

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.. 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

ceses atacan y Parra corta el in ten
to del extremo izquierda francés 
cuando- se disponía a rematar sobre 
puerta. 

Una internada de Arza es fác i lmen
te contenida por "él defensa francés 
Carr iga. 

Bustos se luce en una buena para
da a disparo bien d i r i g i do del ex
tremo izquierda francés Delader icr i . 

Él mismo Tejada romafa un servi
c io de Marcet, con rómate de cabe
za, pero estando e n ' f u e r a de juego 

• 
(Continúa en la pzglna siguiente) 

m m m m 

ARIETA 
autor del segundo gol 

los 

L a selección nacional del Uruguay, campeones del Mundo de fútbol. Jugó un paTíitío- de ex
hibición contra el Real Madrid. Los jugadores uruguayos recorren Chamartin llevando la ban

dera española. — (Foto Gil del Espinar) 

M a d r i d , — Real Madr id . 2 (Di Str-
fano y / á r r a g a ) ; Selección Uruguay, 0. 

E l equipo nacional de Uruguay ha 
sido derrotado por el Real Madr id 
por dos tantos a cero, en el par t ido 

, jugado ei domingo en 'd campo de 
Chamart in , ame poco mas de c in 
cuenta m i l espectadores, El conjunto 
madr id is ia marcó un gol en cada 
t iempo. 

No respondió el públ ico madr i leño 
a l esfuerzo, económico y deport ivo 
real izado por el Real Madr id , al me
nos en la medida que se esperaba, 
ya qué no llenó más que poco más 
de la m i tad "de las. localidades. T iem
po caluroso. El terreno de juego en 
excelentes condiciones. 

Con las naturales reservas ante una 
compet ic ión de , la envergadura tie 

la que le espera, la selección uru
guaya ha cumpl ido el t rámi te de es
te par t ido amistoso dejando bien sen
tada su fama de gran equipo inter
nacional que defenderá cl iynamtmie 
y será m u ^ d i f íc i l arrebatar le el má
x imo ga lardón del fu lbo l mundia l 

en los próximos campeonatos de Sui
za. Formaba- por áuténtlcos- at letas, 
lodos y cada uno de los jugadores que 
han desfi lado esta tarde por Chamar
t in , exhibieron juego y dase de ver
daderos • as-es i especialmenie Srhia-

f f i no y Andradc, aunque no sean> és
tas las únicas individual idades del 
conjunto. Luego, en pian de equipo, 
forman un conjunto, a rmón ico , con 
preciso engranaje de cada una de sus 
lincas perfectamente apoyadas entre 
s i , tanto en el ataque como en la de
fensa. Esta la real izan por zonas, y 
en aiaque, es de gran efect iv idad su 
t i ro a gol —aunque esta tarde no ha
yan encontrado el marco madr id is -
t a — no 5016 por su rapidez y for ta le
za , sino por el excelente, toque de 
balón de tocios los jugadores. Prac t i 
can un fútbol bello y p rác t i co , con 
casi todas las virtudes del clásico jue
go suramcricano-, pero más decidido 
y real izador ante el gol cont rar io . 

Para el Real Madr id no se t rataba, 
en el de este d i a , de un par t ido 
internacional amistosojfmás de los que 
hasta ahora lleva disputados y en los 
que en tan buen lugar ha dejado siem
p re el pabellón español y el suyo p ro 
p io . Ai)te los campeones del Mundo 
t rataba, nada menos, que de re i v in 
dicar al fútbol español, demostrando' 
que, por muy profundo que sea el ba
che por que ahora atraviesa, no lo 
es tanto como para verse excluido del 
concierto mundia l por fal ta de mé
r i tos deport ivos, sino por pu ro acci-
denic y s imple adversidad. 

Bajo la dirección del á rb i t ro señor 
Caballero, del Colegio Castellano, los 
equipos se al inearon asi: 

Uruguay: Maze i ra ; Santamaría (Da-
voine), Mar t ínez. Andrade; Várela 
(Carvalho), Leopard i ; Souto. Juüo Pé
rez (Ambrosi) , Miguez, Schiaff ino y 
Borge (Castro). 

Real Madr id : Alonso; Navarro, O l i 
va, Lesmes; Muñozv Zarraga; Joseito, 
Olsen, Di Sléfano, Molowny y . Ma
teos. 

Los pr imeros minutos son de do
m in i o madr id is ta , cuya delantera 

fuerza enseguida el p r imer córner de 
. los once que habría de conseguir du 

rante el encuentro por tres de los 
uruguayos. Schiaff ino recibe un pase 
de atrás y , sólo ante Alonso, lanza 
el balón a las nubes. El dominio es 
ahora a l te rno, con juego entretenido 
y vistoso. En un córner contra el 
marco español, Schiaf f ino, remata al 
marco bur lando la salida de Alonso 
y, Lesmes saca el balón en la misma 
raya de go l . 

A los 31 minutos, Olsen t i ra a puer
ta rebotando el balón en el defensa 
central uruguayo, llega a poder de 
Di Stéfano, que ha seguido la juga
da, y de gran t i ro cruzado, logra el 
p r imer gol . El equipo uruguayo, que 
hasta aquí ha jugado con cierta par
s imon ia , pone más alma en la lucha, 
animando el juego, pero el terceto 
madr id is ta se crece, desbaratando to

adas las combinaciones de los jugado
res uruguayos. Mateos lanza un cór
ner que remata Olsen con la cabeza, 
y el portero uruguayo real iza un pa-
radón que es aplaudido. 

v Se juega al ternat ivamente en uno 
y o i ro campo con más codicia en .an
ter iores fases 'del encuentro. vÁ los 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga útil , 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

diez minutos, 7árraga lanza un cen
t ro chut que inlonla^. rematar Olsen, 
saltando a fa par que Davoine sin 
que ninguno^ de los dos toquen el 
balón^ que en t ra en la red uruguaya 
sin que Mazeira haga nada por im
ped i r lo , conf iado sin duda en la ac
c ión de su defensa. Se crece el Ma
d r i d con este gol y real iza un juego 
l i g a d o , muy b ien d i r i g i d o por Di 

, S'.éfanO y domina a los uruguayos. 
Ju l io Pérez se lesiona al intentar t i 
r a r a gol y ha de re t i ra rse entre los 
aplausos del púb l ico , siendo sust i tu i 
do por Ambros i . Fn un ataque per-
sistenté de la delantera uruguaya, 
Lesmes vuelve a sacar el balón desde 
la raya de gol guando Alonso estaba 
y a bal ido por un t i ro del extremo 
izqu ierdo. Hay un conato de violen
c ia que ul á rb i t ro corta y a cont i 
nuación, se produce un momento de 
confusión porque hay doce jugadores 
uruguayos en juego, abandonando el 
campo Borgo y quedando en su lugar 
Castro. Los úl t imos minutos del en
cuentro son de dominio del Madr id , 
que juega reposado y t ranqu i lo , do
minando la si tuación hasla el f ina ! 
del encuent ro .—Al f i l . 
EL AT. DE MADRID EMPATO 

EN TOULOUSE 

Toulouse. — El AL de Madrid ha 
empalado a dos goles con el Toulou
se en part ido amistoso de fú ibol des
pués de f inal izar el p r i m e r t iempo 
con empate a un tanto. 
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i / CALDOS CUPRICOS 

*™<ALGRY 
R I Q U E Z A E N 

COBRE METAL 17-18% 
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\ V | T i C O t - A A G R O i H t p O ' S T R l A t , S . i - , 

AVO* NAVARRA. 5 TCL. 174 9 
L O G R O Ñ O . 



D I A R I O D E 
Resultados y 
clasificaciones 

INTERNACIONALES 
Franc ia , B., 0 ; España. 13, 2 . 

PROMOCIONES 
Jaén, 0; Baracaldo, 0. 
Lér ida , 1 ; Nfá!aga, 2. 
Osaiuna, I ; Hércules, 0. 

J . C. E . P. F. C. P. 

Osasuna 
Baracaldo 
Málaga 
Lér ida 
Hércules 
Jaén 

i I 

I 2 11 I I 
6 9 
7 5 2 

TERCERA DIVISNON 
(Segundo grupo) 

BURGOS. 2 ; Tudelano, 0. 
Arenas G., 3 ; Barcon ia , 0 . 
Anaitasuna, 3; Guecho, 2. 
Portugalete, 3 ; Numancia, 1. 
I za r ra , 0? indaucl iu , I . 
Huesca, 2 ; Begoña, 1. 
Mondragón, 5 ; A /coycn, i . 
Rayo C. - Binéfar (no, compareció 

el B inéfar ) . 

(Grupo tercero) 
Vich, 2 ; Manresa, 2. 
Badalona,. 2 ; Sans. I . 
At. Baleares. 5; San Mar t i n , 1^ 
Malaró, 2 ; Manacor, 2. 
Hor ta , 2 ; Gerona, 2 . 
Europa, 5; Reus, 3. 
Mah6n,, 4; Cranollers, 1. 
Tortosa, 7; Constancia, I . 

(Grupo sexto) 
Valdepeñas, 0 ; Betis, I . 
San Alvaro, 7 ; Español,- i . 
A lmería. 2 ; Córdoba, 0^ . 

, Ceuta', 2 ; l l i t u rv f i , l1. ' ,: ' 
Cádiz , 13; Sevillana, 0. 

. A lgec i ras, 6 ; At. Malagueño, í. 
R. Granada, 2 ; Sao Fernando, 2. 
Utrera, 5; Huelva, 2. 

CLASIFICACION (SEGUNDO GRUPO) 
J. G. E. P. F. C. P. 

T E R M I N O 1 A U 6 A E N 2 A T 0 R R E 
Y e f B u r g o s v e n c i ó & \ T u d e l a n o p o r 2 - 0 

s i n n e c e s i d a d d e e s f o r z a r s e e n s u / c i e g o 

Zatorre, con entrada de lo más f!o-
jaja,—sensación de vacidad en la tri
buna y graderios— dió el domingo el 
adiós a la temporada oficial de 1953-
54, con el partido Burgos Tudelano, 

& ^ & & & & & & & & 2? aiMS 

vi 

Sestao \ 
Huesca ' 
Arenas O. 
Mondragón 
Anaitasuna 
f or iugalete 
BURGOS 
Rayo 
Indauchu 
Guecho 
Erandio 
>íirmancia 
BascoDia 
Azcoyen 
Tudelano 
Begoña 
I za r ra 
Eioéfar 
MIRANDES 

36 23 
36 ,19 
36 18 
36 19 
36 18 
36 17 
36 16 
39 16 
36 13 
36 '12 

6 91 
10 75 

35 14 5 1 
36 
36 
36 15 
36 M 
36 13 
36 10 
34 :1 
36 8 

13 76 
14 65 
15 69 
13 56 
15 68 
6 72 

18. 69 
18 50 
20 52 
17 49 
20 59 
16 47 
17 -51 
19 50 

41 53 
49 45 
48 45 
49 44 
71 40 
59 40 
59 38 
70 36 
62 36 
65 33 
71 33 
82 32 
63 31 
83 31 
63 30 
66 - 30 
70 30 
72 28 
92 25 

Jtescisnden a categoría reg iona l 
los l íes ú l t imos clasificados. La c la-
-siíicación def in i t iva del Binéfar , que
da supeditada a la sanción federa
t iva qué Ic sea ioipuc.sla, por in-
romparecencia en él pan ido ¿9 ayer 
en Santander. No obstante, cíe un 
modo u o t ro, su dascenso es auta-
mático. 

Su pequeño transporte, resucito 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Cargfa úti l , 300 Kg. 
Concesionafrios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Gran carrera del húrgales 
El domingo se celebró una nueva ca

r rera , organizada por el Club Cicl ista 
Burgalés, sobre el i t i ne ra r io Burgos, 
Pampl iega, Santa Maria del Campo, 
Lerma y Burgos (105 k i lómetros) . 

El reco r r i do , no muy extenso, h izo 
que los corredores se emplearan a fon 
do desde el pr imer momento y en 
todo el trayecio fuera mantenido un, 
tren muy vivo, lo que determinó que 
se alcanzara una mecíiá horar ia de 
36,489 ki lómetros, marca: muy ' d igna 
de tenerse en cuenta. 

Veintidós corredores tomaron la sa
l ida y a las primeras de cambio, ape
nas pasada la Fábrica de Sedas, i n i 
c ian l a escapada los vall isoletanos 

José Luis Blanco y Angel Alonso, a 
quienes piosteriormente se les unió 
el burgalés Talami l lo , que en sol i ta
r i o se lanzó a la caza de los f u g i t i 
vos. El grupo de cabeza quedó cons
t i tu ido poi* los tres corredores c i t a 
dos; pero antes de llegar a Lerma, 
lugar del cont ro l , se redujo a Ta la -
mi l l o y Alonso, pues Blanco p inchó, 
lo cual le hizo rezagarse. Los dos 
citados h ic ie ron su entrada en la v i 
l la del Duque con cerca de dos m i 
nutos de ventaja sobre el grupo se
gu idor . 

Reanudada la marcha hacia Bur 
gos, Talamil lo y Alonso, fueron a l 
canzados por un pelotón en el qu« 
formaba el grueso de los cicl istas va
ll isoletanos y el burgalés Amando V i 
car io. Se siguió en 'grupo hasta " L a 
Barga"', donde José xLms Ta lami l lo , 
haciendo una demostración m a g n i f i 
ca de su buen momento actual , des
pegó a sus- acompañantes y destacán
dole se largó en so l i ta r io hac ia la 
met'a. establecida en la^car re tera de 
M a d r i d , habiendo cubierto el r eco r r i 

d o en 2 horas. 48 minutos. 
A continuación- llegó el pelotón .de 

seis corredores, decidiéndose las po
siciones al ' . 'sprint". El p r imero en 
p isar la cinta de llegada fué Aman
do Vicario y a continuación l o s - v a 
ll isoletanos José Luis Labrador, An
gel y Fél ix Alonso, Antonio San José 
y José Luis Blanco. 

En tota l sq clasif icaron 18 corre
dores, i 

que ofrecía escasos atractivos, esto 
hay que reconocerlo a íuer de since
ros, pero aun admitiendo esa razón, 
resulta un poco desconsolador obser
var cómo el público se retrae del cam
po y deja a un Jado a la sociedad, 
precisamente cuando se precisa de todo 
su apoyo y aliento para pensar seria
mente en la temporada próxima y en 
la forma de plasmar en realidades los 
propósitos e ilusiones que se vienen 
sustentando. 

Los navarros venían a jugarse la 
permanencia en Tercera ^ División 
ésta la perdieron, aunque luego el 
peligro quedara conjurado— por una 
de esas extrañas piruetas que suelen 
dar los resultados balompédicos— al 
dejarse, batir los estellicas en su pro
pio terreno de San Andrés, a manos 
del IndauChu. Pero si su suerte hu
biera quedado decidida por sus mé
ritos propios, hay que reconocer que 
a estas alturas el Tudelano estaría 
con todos los honores en categoría re
gional. Era bien decisivo, como puede 
apreciarse, el partido que habían de 
librar y a pesar de ello llegaron mal 
preparados y en posesión de un jue
go deplorable. De su falta de elemen
tos |íara arrostrar la empresa con las 
necesarias garantías, habla ya elocuen
temente el hecho de que tuvieran que 
alinear a su propio portero Amatriain 
lesionado én una mano y por con
siguiente sin posibilidad de defender 
el marco— de extremo derecha, para 
completar el "once". Este dato puede 
servir para reflejar la actuación del 
Tudelano en Zatorre. Mal partido el 
suyo, pues sus lineas apenas si exis
tieron máé que a la hora de defen
der y el juego fué de lo más pobre 
que se ha visto a lo largo de la tem
porada. 

Con tan precario bagaje a su favor, 
se libró de la goleada copiosa y por 
lo demás merecida, gracias a que el 
Burgos jug'ó el partido en el plan 
más tranquilo que pueda concebirse. 

En plan de auténtico entrenamiento, ya 
qua en el. mismo nada le iba y por 
ello sus delanteros nó arriesgaron ni 
un ápice en los metros finales, al 
adentrarse en los dominios del con-
tindente Salvatierra. 

Se comprenderá que al faltar en 
dicho encuentro la nota vibrante de 
la emoción y de la lucha- franca 
—única cualidades que podría aportar 
el Tudelano— era muy poco lo que 
de él quedaba y el tedio, el aburri
miento y el desinterés prendió entre 
los espectadores. Afortunadamente y 
como un respiro a todos esos signos 
negativos, sobre el duro y árido te
rreno de Zatorre surgió el juego es
pléndido de Calvo.. íil medio, ai ac
tuar en plan de exhibición y sin la 
preocupación que supone el tener un 
contrincante serio y difícil enfrente, 
esmaltó toda su labor de un puro f i -
ligraneo, con el cual recreó al pú
blico, que al no encontrar la emoción 
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¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... ' 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

<7TT» 

Sienta la emoción de tomar parte en una 
carrera ciclista con todas las ventajas y sin 
ningún inconveniente, un or ig inal concurso 
VUELTA CICLISTA Gran Premio ORBE A, que 
ciclos ORBEA presenta para^egaiar muchas-bi-
cicletas y conceder un interesante premio f inal. 
Ad iv ine la c iudad de cada f inal de etapa y una 
BICICLETA O R B E A puede ven i r a su poder 
Ad iv ine el " c o l " punluable para el Premio' de 
la Montaña de cada etapa, para optar a otro 
premio consistente en una bicicleta O R B E A . 
Un premio f inal de 15.000 pesetas a sorioar 
entre los concursantes que hayan acertado 
alguna solución a iravé^ de la vuelta. 
Escuche las emisiones "Vuelta ciclista ORBEA" 
por la cadena de Emisoras de la SER que radia
rán semanalménte el reportaje de una. etapa 
Y orientarán al púb l ico sobre el curso, de la 
siguiente. 

UN CONCURSO FACIL SINCERO Y SIN C0MPIICACI0NÍS 

LA BICICLETA QUE TODO EL MUNDO DESEA . . . OréeO^ 

i CONCURSO VUELTA CICLISTA IBERICA 
GRAN PREMIO ORBEA 

residente en , talle 
im. . piso 1 , opina que en la Etapa n.0 I 

LA CIUDAD DE LLEGADA ES 

el "col" pontuable para e! PREMIO DE LA KONTAÑA-es 

« E s c u c h e n l a r a d i a c i ó n d e e s t e p r o g r a m a e s t a n o c h e a l a s 

n u e v e y c u a r t o p o r l a c a d e n a d e e m i s o r a s d e l a S . E . R . " 
i 

DISTRIBUIDOR PARA BURGOS 
C A B A V I C A N , S . C . C o n c e p c i ó n , 3 B U R G O S 

natural de un choque campeonil, ad 
mitió encantado el cu i jo magnifico 
desarrollado' por Calvo, en una tarde 
inspirada y con ráfagas de genialidad 
Clara que asi no puede jugarse más 
que en contadas ocasiones. Esta del 
domingo era una de ellas y Calvo su
po sacar partido de ella. 

E l ordenó casi todo el juego prac
ticado por el bando burgalés, pues 
cubrió todo el centro del campo y 
adelante se vió muy bien secundado 
por el ala derecha., donde Zay va a 
más" cada día con su fútbol tan in
teligente. Castillo también le secun
dó acertadamente. 

Desde el primer móntenlo el Bur
gos metió al Tudelano dentro de su 
área e impuso un dominio territorial 
y técnico, que si no se tradujo en 
goles en al primera parte, fué sen
cillamente porque, como ya hemos 
dicho anteriormente, no se árriesgó 
nada dentro del área, donde los nava-
rricos tenían confinado casi todo su 
conjunto. S in embargo, buena prueba 
documental de la presión ejercida pue
den darla los once córners lanzados 

en esa fase previa, por ninguno en 
contra. ^ 

Llegados al descanso con empate a 
cero, el Tudelano pareció concentrar 
todo su in terés en mantener ese re
sultado, porque su táctica defensiva 
mostrada desde el principio la acen
tuó hasta limites insospechados. Sola
mente dejaba adelante a Osés, su de

lantero centro y a sus extremos en 
función de medios, para apoyar a 
aquél en algíina escapada. Todos los 
demás aparecían dentro del área; pe
ro pese a tan cerrado, dispositivo, la 
superioridad local era tan manifies
ta que, sin agobios y sin apurar las 
jugadas, se veía que la victoria te

nia que llegar a concretarse sin lugar 
a la más mínima duda. 

Y asi sucedió en el especio de tres 
minutos. El primer gol llegó a ,1a sa 
lida de] córner número trece sacado 
contra el Tudelano, a los nueve mi
nutos del segundo tiempo. Brigido 
remató magníficamente de cabeza y 

el_ balón pasó entre defensas y por
tero, como una exhalación llegan
do al fondo de la red. A los doce mi
nutes. Calvo y Arnáiz llevaron bien 
una jugada, a la que Hernando puso 
el broche final de un espléndido re
mate que valió ¿4 segundo tanto. 

A partir de este momento se acen
tuó la tónica tranquila que el "match" 
ofreció durante toda la tarde por 
parte del Burgos. Y de ese apacible 
evojucionar no les sacó ni el cambio 
de táctica del Tudelano, aquipo que 
al encajar los dos goles abrió sus 
lineas y puso a sus delanteros en fun
ción de ataque; pero sin llegar a in
quietar swiamente a Mezo en ninguna 
ocasión, porque para ello les faltaba 
profundidad y ' ordenación sufk&en-
te para superar a ta zaga local. 

Y nada más. Asi fué como se des
pidió de Zatorre la competición de 
L iga , con un partido que el Burgos, 
apoyándose en su indudable superio
ridad técnica, resolvió sin arriesgar 
lo más mínimo y a un ritmo de en
cuentro de puro entrenamiento. 

E l Tudelano, por lo que demostró 
en este día, es uno de los conjun
tos más flojos del grupo. De sus fi
las solo cabe destacar al portero, que 
intervino con acierto en ocasiones y 
^n Jotras con mucha suerte. Salvatie
rra, se mostró eficiente en el juego 
por alto. E n la media, destacó el ve
terano iunquitos. 

Del Burgos ya queda hecho P! CO-
meittario en las líneas anteriores. Re
solvió e l encuentro con toda tranqui
lidad y en medio de su pasifico ac
tuar, brilló mucho Calvo y junto a 
éste el ala formada por Castillo y 
Zay. 

Dirigió el partido el colegiado leo
nés señor Barrenechea. El hombre, 
trátó de ayudar al más débil, pero 
ni aun asi tenía nada que hacer en 
este día el Tudelano, falto de coor
dinación entre sus líneas y carente 
de hombres de dase individual sufi
ciente para lograr alguna resolución 
inspirada. 

A sus órdenes los equipos formaron 
-así: 

Tudelano.—-Arana; Munárriz, Sal 
vatierra, Yaben; Junquitos, (Jrbina; 
Amatriain, Lorenzo, Osés, Sarduy y 
Moreno. 

Bürgos.—Mezo; Pestaña, Barr ios, 
Zuloaga; Madurga, Calvo; Zay, Cas
tillo, Brigido, Arnáiz y Hernando. 

ARQUERO 

FUTBOL LOCAL 
Resultados de los 'par t idos jugados 

el domingo, correspondientes al Cam
peonato de " J u v e n i l e s " y " Mocles-
ics" , organizado por el burgos Club 
de r ú l b o l . 

JUVENILES: 
La Bombi l la , 2 - Pisones, 2 . 
San Pedro, O - P. Arániburu, 1. 
San Pcrnanclo - Congregación Ma

r iana ( jugado el di a 16). 
Casti l la, 8 - Santa Bárbara, I., 
Anunciación, 0 - La Salle, 7. 
Residencia, 0 - .S.E.S.A., 0. 

MODESTOS: 
Rácing, 2 - La Salle, 0. 
A lmi rante F. J . , I - p. Arámburu, 5 

" Huelgas, 2 - San Esteban, 2. 
San Juan - S.K.S.A. y Ol impia -

Gamonal , han sido aplazados para la 
fecha que determine el comi té, por 
no poderse disponer en él di a de 
ayer del campo de Gamonal, dados 
los actos rel igiosos a celebrar en d i 
cho campo. 

Gamonal - Vic tor ia S. D,, no se 
ha celebrado, por ex is t i r acuerdo pa
ra su aplazamiento, por Tuerza ma
yor , previa aprobación del comité. 
£s te par t ido ha sido señalado para el 
viernes, a las 7 '15 , en Zatorre. 

PARTIDOS PARA LA SEMANA 
LN ZATORRE 
Hoy, a las 7* 15, S.E.S.A. - Rácing. 
E l miércoles, Congregácion-Jocisia, 

a las 7'15 de la larde. 
Jueves, Aguilas - D.- Yagüe, a las 

7 '15 de la tarder y 
Viernes, Gamonal - Victor ia S. 1)., 

a las 7,15. . 

Bélgica y. Francia 
empataron a tres 

M í a flanil lioloailonieote a la 
selección di! noruega 

Bruselas.— El pa r t i do internaciona 
de fútbol entre Bélgica y I r a n c i a , 
ha terminado con empate a tres tan 
t os .—A l f i l . 

AUSTRIA, DERROTA A NORUEGA 
V i e n a . — El encuentro in ternacional 

de fútbol entre Austr ia y Noruega, 
ha terminado con la v ic tor ia de Aus
t r ia por cinco a cero. 

F.l p r imer tiempo terminó con e m 
pale a ce ro :—Al f i l . 

Florencia. — Ej i ta l iano Ciovanni 
Corr. ier i , lia ganado hoy la novena 
etapa de la Vuelta Cicl ista a I t a l i a , 
cubriendo el recorr ido Chianciano -
Florencia, 174 k i lómet ros , en cinco 
lioras-, seis minutos, 56 segundos. 

N E U R A L G I A S 

G R I P E 

S 

E s p a ñ a v e n c e e n t r e s p a r t i d o s 

d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s 

j u g a d o s e l d o m i n g o y e l l u n e s 
P o r t u g a l d e r r o t ó a n o c h e a I t a l i a p o r 2 - 0 

Barcelona.—Resultado de los par
tidos de hockey sobre patines d ispu
tados en la mañana del domingo , co
rrespondientes a l campeonato del 
Mundo: 

I r l anda . 5 ; Noruega, 3. 
Franc ia , 2 ; Holanda, 2. 
Dinamarca, 0 ; España, 16. 
Alemania, 5; Chile, I . — A l f i l . 

RESULTADO DE LOS PARTIDOS 
DE LA TARDE 

Barce lona.— Resultado de los par
t idos de hockey sobre patines corres
pondientes a los campeonatos del 
Mundo, celebrados /está tarde: 

Ing la ter ra , 8 ; I r l anda , 1., 
Suiza , 5 ; Noruega, 0. 

ESPASJA GANA A SUIZA 
Barcelona.—• Esta noche -se ha dis

putado eJ par t ido España - Suiza, 
correspondiente al campeonato mundia l 
de hockey sobre pat ines, que había 
despertado enortt ie expectación. 

T r i un fó España por dos tantos a ce
ro, después de un par t ido pleno de 
emoción. 
RESULTADOS DE LOS PARTIDOS 

DE LA TARDE 
Barce lona.— Los resultados de los 

par t idos jugados en la tarde de hoy 
lunes, fueron los siguientes: 

Ing la ter ra , 9 ; Noruega, l , 
Eg ip to , 4 ; Dinamarca, 3. 

Holanda, 3 ; - S u i z a , 2. 
A lemania , 2 ; f - ranc ia , 2. 

ALEMANIA VENCE A DINAMARCA 
Barce lona .— Alemania ha vencic 

a Dinamarca por tres tantos a do 
en el p a r t i d o celebrado esia norhb; 
pa ra el .campeonato del Mundo 
hocky sobre ruedas .—A l f i l . 
PORTUGAL DERROTA A ITALIA 

Barce lona .— Fn el segundo encuen 
tro de hockey sobre ruedas, celebradr» 
esta noche, Por tuga l ha vencido a ita 
lia por dos laníos a cero .—Al f i l 
OTRO TRIUNFO DE ESPAÑA 

Barcelona. — España ha vencido a 
Ing la te r ra por t res u n t o s a uno, en 
encuentro para el campeonato 
Mundo de Hockey sobre patines 
FRANCIA Y BELGICA, EMPATAN 

Barcelona. — Eu el ú l t imo partido 
de esta noche, de l campeonato del 
Mundo de Hockey sobre patines, Fran
cia y Bé lg i ca han empatado 
tan to .—Al f i l . 

del 

a un 

La selección española ganó en Bayona 
(Viene de la págiana an ter io r ) 

po r lo que no tiene efecto. Luego se 
t i r a n dos faltas contra España y Mú-
gicá Janza un imponente t i ro de 
Ar ie ta sobre la puer la francesa, que 
sale alto. 
' El equipo francés reacciona bastan
te y ataca la puerta española, l u 
ciéndose en los nlomemos de pel igro 
para la misma Múgica, con interven
ciones decididas, sobro lodo en dos 
pel igrosos disparos de VVozniesko. 

Lias lineas traseras españolas, con 
serenidad, cortan las internadas del 
equipo ga lo , en e! cuál se dist ingue 
e l medio Louis. 
LIGERA PRESION ESPAÑOLA x 

Se mantiene la presión francesa y , 
a cont inuación hay una gran jugaua 
ae Schutlz, a .un fa l l o ' de Mar t i n , que 
vuelve a poner en pe l ig ro el marco 
español; pero Múgica está rea l i zan
do un magni f ico encuentro, enmien
da la fal ta del defensa derecha es
p a ñ o l , a le jgnda el pe l i g ro . No obs
tante el domin io francés, la pelota 
co r re sin l igazón n i p rec is ión , espe
cialmente por parte española, cuya 
delantera so muestra poco acertada, 
con una serie de ataques esporádicos 
y deshilvanados que, fáci lmente ale
jan el t r io defensivo de los franceses. 

Poco después y desde a t rás , a r ran
ca Tejada por su banda, d r ib lando a 
cuantos adversarios halla a su paso 
y , f ina lmente, chuta, sobre el marcó 
pero el cancerbero galo detiene sin 
apuros. , 

NUEVO DOMINIO FRANCES ' 
L a l igera reacción española va ce

diendo, lo que permi te a los france
ses volver a dominar en ocasiones, 
de manera absoluta, aprovechando los 
fal los del defensa Mar t i n , que actúa 
demiasiáda adelantado. Otra acción 
del delantero trances es neul ra l izada 
po r Parra, que' cubre una gran zo-, 
na de terreno. Ahora es el in te r io r 
derecha' ga lo , G'Iovazki, el mejor de 
la delanterd, quien crea una gran s i
tuación de pe l i g ro , con centro sobre 
e l marco hispano y remate de Schultz, 
yendo el balón fuera. Nuevamente i n 
terviene el ariete francés, en juga
b a personal, ob l igando a sa l i r al 
guardameta español pero a pesar de 
que le bur la el balón, lanzado en ven
tajosísima, pos ic ión, sale fuera, des
perdic iando asi los franceses una gran 
opor tun idad de marcar el gol de la 
igualada. 

La defensa española se desenvuelve 
un poco nerviosa, lo que da lugar 
a que ,e l conjunto adversario domino 
casi constan temen le. Las jugadas afi
le el marco español se suceden, poro 
los delanteros franceses no hal lan el 
hueco preciso para el disparo a gol . 
Las indecisiones llegan lambien a loív 
medios, desenvolviéndose 'con dema
siados apuros: 

Los españoles crean algunos avan
ces, esporádicos, llevados casi siem
p re por el extremo Tejada, aunque 
fal tos de colalJoración en el resto 
ue la linea-, 

Arza se muestra corretón, pero es
casamente pos i t ivo , ocurr iendo otro 
tanto a Marcet, que no logra ceder 
el balón en forma regular . 

Se mantiene la presión gala y los 
remates a puerta contin'úan prodigán-* 
cióse, aunque con pólvora mojada. 
Por otra pa r le , la defensa española 
o'rganiza b 'en su juego y forma un 
val ladar que los franceses no acier
tan a rdbasar. Por ello hay un gran 
avance del defensa cent ra l , Car r iga , 
con t i ro desde lejos, que va fuera. 
Otro remate de P ian ton i , también 
sale .fuera por fal ta de punter ía , y 
un nuevo remate de Schut lz, es de
tenido fáci lmente por e l guardameta 
español. Se advierte en los franceses 
el deseo de lograr la igualada antes 
de que f inal ice el p r imer t iempo y 
a los treinta y tres minutos el domi
nio de los galos, era tan intenso como 
infructuoso. 

Hay un nuevo avance de la, van
guard ia española, con remate de 

Ar ie ta , qüe detiene Abbes. Vuelve a 
la carga el equipo francés y Parra 
se convierte en el ajQgd tutelar de la 
meta española, cortando todo el jue
go que ronda por sus dominios. En 
un ataque de los adversarios, el ex
tremo derecha p ierde la pelota cuan
do se hallaba solo ante Bustos. 

Los franceses, en su domin io , ob l i 
gan a la defensa española a forzar 
numerosos córners, lanzados todos 
ellos s in consecuencias para nuestro 
marco. 

,A Tos cuarenta y dos minutos Fran
cia vuelve a tener otra gran ocasión 
para lograr la igua lada, en un avan
ce de P ian ton i , cuando se hallaba so
lo ante el rrtarco español. Su rema
te también sale fuera, cuando ya én 
las gradas se cantaba el tanto. 

Hay dos córners más contra el mar
co español, despejando bien Parra. 
A cont inuación, una nueva escapada 
de la delantera francesa, ma te r ia l i 
zada en el extremo derecha, sin re
sultados nuevamente. Se mantienen 
constantemente el domin io francés 
ante la grai^ cerrada defensa de los 
españoles, que pugnan ya por llegar 
al f ina l de este p r i m e r t iempo con 
la ventaja hasta entonces obtenida y, 
poco después, al producirse una es
capada española, por par te de Mar
cet, el a rb i t r o señor V'eira da Costa, 
señala el f inal del p r imer t iempo. 

Cl segundo tiempo 
Se reanuda el juego, sacando Es

paña. Ar ieta envia sobre Marcet, 
quien se interna y cor ta acertadamen
te el defensa francés Carr iga. Crue-
llas in ic ia un avance y Arza toca la 
pelota con la mano pero el a rb i t ro 
no señala la fa l ta . Se 'producen va
r ias situaciones peligrosas para la 
por ter ía española y en una 5.1e ellas 
Tejada, que había bajado a la de
fensa, despeja estupendamente. Mú
gica se luce varias veces al cortar 
los avances ele la delantera cont rar ia . 
También Parra tiene que interveni r 
con la misma frecuencia. 

Cruellas lanza un buen chut , a ser
vic io de Arza y la defensa francesa-
despeja a cerner que se encarga de 
sacar el mismo Cruellas, pero bloca 
bien el por tero f rancés^ 

Otra combinación Arieta - Cruella 
da lugar a que Abbes se luzca en una 
gran parada, si bien despejando ol 
esférico a córner . 

El saque de esquina lo lanza Te
jada y varios españoles intentan el 
remate aunque sin suene. < 

Los franceses vuelven a imponer
se y Bustos se luce en unos blocajes 
estupendas, por lo qu^yel públ ico le 
aplaude. 

Durante a lgún t iempo el balón co
r re de un campo a otro en un juego 
aburr ido. Sin embargo la delantera 
francesa domina más aunque sus re
mates resultan ineficaces. 

Hay dos blocajes magníf icos de 
Bustos en situaciones comprometidas 
para su puerta. 

A¡ los dieciocho nyñutos se t i ra 
u n córner contra la portería españo
la Delader ior i , dando lugar a o t ro 
estupendo blocaje dpi por tero sevi-
Hista. 

A los veintiocho minutos, un chut 
de Marcet fué despejado a córner 
por el por te ro francés. El castigo lo 
lanzó el propio Marcet, muy abier
to , y Tejada empalmó, pero el balón 
fué rechazado por Abbes. 

Los franceses vuelven a moverse 
con mayor sol tura y atacan con de
nuedo el marco español, al que ha
cen pasar por varios momentos de 
gran pe l ig ro , sobre todo en uno en 
que se formó; un tremendo l io , hasta 
que Segarra despeja la s i tuación. Pa
sados los t re inta y cinco minutos de 
j u e g o , ' en caída fo r tu i ta resultó le
sionado el defensa derecha francés 

Janezevvski, que tuvo que ser retira
do a la banda y asist ido conveniente 
mente. 

A pesar de esto, los franceses si
gu ieron p res ionando , aunque en sus 
t iros resu l ta ron francamente inocen
t e s / ' ' 
ÉL, SECUNDO GOL 

A los cuarenta y dos minutos Es
paña marcó el segundo lanío. Flo
tas se h i zo con el esférico envián-
dolo a Tejada q i ^ n , a su vez, lo 
pasó a Cruellas. Este centru largo, 
yendo e l balón a Marcet, quien con 
toda t r a n q u i l i d a d se lo pasó a Arie
ta y éste, s in e l menor esfuerzo, en
v ió el esfér ico a la red. 

Puesto de nuevo el balón en jue
g o , Ar ieta salió lanzado hacia la 
puerta f rancesa, pero Abbes despejó 
la s i tuac ión. 

También Te jada, en los últimos mi
nutos dGl p a r t i d o , • in ic io un avance, 
que no tuvo resultados porque la de
fensa francesa le qu i tó l impiamente 
i a pelota. 

Cuando F lo tá is in ic ió otro avance, 
e l a r b i t r o d i ó , p o r terminado el en
cuentro con el t r i u n f o del conjunto 
español, po r dos tantos a cero. 

Al re t i ra rse del campo los jugado
res españoles fueron aplaudidisimos 
por los numerosos compatr iotas que 
habian asist ido al pa r t i do , mostrán
dose muy contentos por el t r iunfo al
canzado, si b ien el par t ido careció 
de ca l idad . 

MENCHF.TA 
REGRESO DE L A SELECCION 

I r ü n . — Procedente de Bayona cru
zó la f ron te ra la selección nacional 
española de fú tbo l " B " con dirección 
a San Sebast ián .—Al f i l . 
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Lomo le m victoria 
n la 

Rompió la ] máquina cuando 
iba destacado y en solitario 

Cesenatico ( I t a l i a ) . — El italiano 
P ie t ro Guid ic i , se adelantó a un gr ig 
po de tres corredores ganando asi lá' 
etapa de la Vuelta Cicl ista a I tal ia. 

C u b r i ó ' los 211 ki lómetros en 
6 - 1 5 - 2 5 — A l f i l . 
LA MALA S U E R T E IMPIDIO E L 

TRIUNFO DE LORONO 
Cesanatico ( I t a l i a ) . — La etapa de 

hoy de la Vuelta Cic l is ta a I tal ia, que 
d io comienzo en F lorenc ia , bajo fuer
te l luv ia , ha sido muy animada, por 
una atrevida escapada, del corredor 
español Jesús Loroño, quien fué cl 
p r imero en pasar e l monte Consuma, 
de 1.055 met ros de a l tu ra , seguido 
por un pelotón a 3 minutos y 1° s6" 
vf uncios. ,. 

Loroño se despegó del pelotón Para 
dar aleiince al su izo Mar t in Meus'er ' 
a quien pasó a m i tad de la cuesta. 
Hortcnsio Vidauj-reta t rató de seguir 
a Loroño, pero fué absorbido por el-
pelotón. 

Loroño fué tamb ién e l pr imero en 
Bad ia P r a t a g l i n , donde ganó una p r i 
ma de c ien m i l l i r a s , mient ras cl pe
lotón le seguía a más de siete mi 
nutos. 

Loroño, cuya .ventaja sobre el Pe' 
lotón l legó algunas veces a ser. de m^s 
de .11 rainutos. sc v ió obl igado a div-. 
m i n u i r su velocidad debido a averia 
mecánicas, que fueron la princip8 
causa de que no venciera en esta eta
pa. . 

Al co r redor español, Jesús Loroño, 
casi se le saltaban las lágr imas, p0 
la mala suerte, que le pr ivó de un , 
merecida v i t o r i a . Expl icó que cuana 
estaba "marchando b ien ' " se le rom
p i ó la cadena de su máqdina y 
dieron o t ra b ic i c le ta , que era dem ' 
siado pequeña.—Al f i l . . 
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FIESTA DE SAN FERNANDO EN BÜRGOS 
El Arma de Ingenieros celebró 

el demingo con gran solemnidad 
su fiesta pat ronal , culminando al 
mismo t iempo ios diferentes fes
tejos que en henor de San Fernan
d a han v'-nido celebrándose en 
Burgos y por cierto con una b r i 
l lantez ex t raord inar ia . 

A las ocho de la mañana tuvo 
lugar en la ig lesia de la Merced 
una misa rezada a la que asistie
ron las trepas del Arma efe Inge
nieros, siendo of ic iada por el co
mandante capellán den Marcelo 

Vargas. 
Poster iormente, a las cnce y me

dia se celebró la solemne misa 
rezada con que la Academia de 
ingenieros festejaba ?i su Santo 
Patrono. Presidió la sagrada ce
remonia el capi tán general de 
la Región, , ten iente general A l 
cubi l la, a quien acompañaban las 
pr imeras autoridades. Rindió ho
nores al capi tán general uná 
compañía de caballeros alumnos, 
con "escuadra, bandera, banda y 
música. Estas úl t imas ejecutaron 
la marcha de Infantes mientras 
el teniente general Alcubi l la pa
saba revista a l?r5 fuerzas acom
pañado del d i rector de la Acade
mia, general Vich Balespouey. 
Luego, a los sones del h imno na
cional fué llevada enseñá pa
t r ia al in ter ior del templo,- pasan
do a situarse en lugar destacado 
en el presb i ter io , escoltada por 
una' cscuadr?, de Caballeros alum
nos. 

A la hora citada comenzó 
el Santo' Sacr i f ic io de la misa-
Ofició el reverendo Padre Bol ina-
ga S. J, y cantó las g lor ias del 
Santo Rey, el comandante cape
llán don Marcelo Vargas. El tem
plo presentaba un aspecto b r i 
l lantís imo, muy adornado e i lu 
minado el a l tar , destacando so
bre un trono de luces, f lores y 
atribuíos. del Arma,, la imagen de 
San Fernando. 

Ocupó s i t ia l preferente, ?.L lado 
del Evangel io, el M. 1. Sr. Ddctor 
D. José Bravo, d ign idad de te
sorero de la Santa Iglesia Cate
dra l B. M., que ostentaba la re
presentación del Sr. Arzobispo y 
ía, presidencia estaba formada por 
el capi tán general de lá Región, 
teniente general ' A lcubi l fe ; go-
bcrnsdor c i v i l y jefe prov inc ia l 
del Movimiento, señor Posada Ca
cho; presidente de la Diputación, 
señor Fernández-Vi l la; presiden
te de la Audiencia Te r r i t o r i a l , 
don Andrés Basanta; f iscal jefe 
de la Audiencia, señor González 
y Fernández V i l laami l ; - delegado 
de Hacienda, señor Marcos; gene
ral Troncóse, jefe de los Servicios 
ríe Ingenieros de la Región; ge
neral V ich , d i rector de la Acade
mia de . Ingenieros; inspector 
médico, jefe de los Servicios 
de Sanidad de la Re g i ó n, 
don .losé "Segoviano; inspector 
médico, don Ovidio Fernandez; 
general de Ar t i l l e r ía , don José 
¿arios y jefe del Aeródromo de 
Vi i la f r ía (y del sector aéreo, 'te
niente coren'.:!! Ibarreche. También 
asistieron el coronel Ramos Díaz 
de Vi la que representaba ai go
bernador m i l i t a r ; el comisario 
pr inc iua l de Pol ic ía, señor Fer
nández del Río con el inspector 
señor Ojeda; interventor del Es
tado en los Ferrocarr i les, señor 
González Mar rón ; jefes de losv d i 
ferentes Centros y Dependencias 
af iciales, así como coroneles, je
fes de Cuerpo, comisiones mi l i t a 
res y representaciones en genera!. 

Asimismo ocuparon sit iales des
tacados las esposas de las pr ime
ras autoridades y las damas de la 
Asociación de San Fernando. 

La barnda de música ejecutó é l 
h imno nacional en el momento 
de la elevación y terminada la 
"misa los caballeros cadetes des
f i laron marcia lmente anto'ías au
toridades. 

Por la noche, en, la piscina cu
bierta de la Ciudad Deport iva, se 
celebró ía anunciada recepción de 
gala. • 

Fué una fiesta de s ingular dis
t inción y que se v ió , además, con
curr id ís ima, f igu rando entre los 
invitados todas las autoridades de 
la ciudad, así como una represen
tación de la Academia de Infan
tería, de Toledo. 

La recepción, exquisitamente 
9r£an¡zada, .resultó un completo 
éxito, tanto por la sclecia concu-
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r r ehc i ^ como el elevado tono de 
que la f iesta estuvo rodeada. 
ACTOS DEL FRENTE DE JUVEN

TUDES 
También el domingo celebró su 

fiesta patronal el Frente de Ju
ventudes con diversos actos, que 
asimismo resultaron b r i l l a i t i s l -
mos. 

A las siete de la mañana los 
grupos de Cultura y Arte dedica
ron dianas a las pr imeras autor i 
dades, recorr iendo las calles de la 
ciudad y a las echo y media los 
af i l iados al Frente de Juventudes 
asistieron a una misa de comu
n ión , después de la cual fueron 
agasajados con un desayuno. Des
pués se ver i f icó la revista men
sual de Centurias, explicándose la 
lección del día y en la emis ión ex
t raord inar ia se sobremesa hubo 
una br i l lante intervención juven i l , 
en honor de San Fernando. 

A las cinco de la tarde, en la 
plaza de toros, se celebró el anun
ciado festival g imnást ico-depor
t i vo , que fué un completo éxi to, 
•llenándose por completo el coso 
taur ino. Se desarrolló con s ingu
la r precisión y entre la admira
c ión del públ ico, e l anunciado 
program?i, en que interv in ieron 
gYupos de la Organización juve
n i l . Escuela' de aeromodelismo, 
alumnos del Grupo escolar con
memorat ivo "Generalísimo Fran
co" y de los Colegios "Liceo Casti
l l a " y "La Salle", así como equi 
pos de baloncesto seleccionados 
Burgos y e l grupo de bailes reg io-
con tanta br i l lantez actuó recien-
nales de la Sección Femenina que 
temente en Dubíín. 

Para todos hubo calurosísimos 
aplausos. 
TAMBIEN LOS BOMBEROS C E L E 

BRARON LA F I E S T A DE SAN 
FERNANDO 
Los bomberos municipales do Bur

gos,- siguiendo una tradicional cos
tumbre, honraron a su antiguo Pa
trón, San Fernando, aun cuando ac
tualmente y con carácter general en 
Fspaña, tiene ahora el Cuerpo de Bom
beros por Patrono a San ' Juan do 
.Dios. 

A las diez y media de la mañana, 
dicho personal asistió a una misa re
zada que tuvo lugar en San Gil. Filé 
oficiada por cl párroco don Onofrc 
Sáiz Calzada y representaron al Ayun
tamiento el concejal señor Amigo y 
c! secretario general señor Benay.i-
des. 

A continuación, una comisión de 
bomberos se trasladó al Cementerio 
municipal, de San José, haciendo pia
dosa ofrenda do flores y ramos ante 
las' tumbas de los bomberos Talleci
dos y rezándose responsos en- sufra
gio de .sus almas. 

M e s a d e B u r g o s 

A p l á z a s e l a i n a u g u r a c i ó n 

d e l n u e v o d o m i c i l i o 

La Mesá de Burgos en Madrjd, nos 
envia para su p-blicación, la siguien
te nota: 

* 
•La Junta rectora se ha visto obli

gada a retrasar las fechas anuncia
das, del 12 y 13 de Junio, para la 
inauguración oficial de su domicilio 
social, complaciendo gustosísima tíe 
esta forma, a autoridades y persona
lidades burgalesas que en aquellos 
días, por asuntos oficiales surgidos 
después, no podían estar presentes en 
los actos. 

Definitivamente, se celebrará ' la 
inauguración los lias 26 y 27 de Ju
nio, fiestas que enlazará la colonia 
burgalesa en Madrid, con las de San 
Pedro y San Pablo. 
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RESUMEN DE LA POR NADA TAURINA 
DCW INGLERA 

Cuatro corridas de toros se celebra
ron el domingo en los ruedos españo
les. En la "Monumental' madrileña 
se encerró solo con seis toros de los 

'herederos de don Gracialiano Pérez 
Tabernero, d diestro Antonio Bienve
nida, que quedó excluido de los cálle
les de la feria de %an Isidro, a cau
sa del veto impuesto por otros tore
ros. Hubo un Heno hasta la bandera 
y Antonio cuajó una tarde triunfal, 
realizando faenas artísticas, em las 
que dió un curso ccmpicto de arte 
taurino. Cortó ^na oreja en dos toros, 
perdió otras por no acertar con el cs-
loqu; y durante toda la tarde fus 
aclamado por los espectadores. AI f i 
nal fué sacado en hombros por la 
puerta grande, entre el entüíiasmo 
g-eneral. 

En Teruel, con toros mansos de 
García de la Peña oyó aplausos Je
sús Córdoba; Martorcll cortó tres ore
jan y "Joselillo de Colombia" alcan
zó un triunfo grande, cortando cuatro 
orejas, tíos rabos y. dos patas, Sa-Iió 

s u r b a n o s 
666 plazas. Exámenes I.9 de SeptiembreXpróximo. Gases orales y por 

correspondencia por téeTnicos del Cuerpo, desde l.9 de Jumo, en por 
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Calle Santander (esquina a San Juan) — Burgos. 

En la mañana deL domingo fué lle
vada procesionalmente la Sagrada Co
munión a los enfermos e impedidos 
de las parroquias-de San Les mea Abad, 
Santa Agueda y San Julián, San Pe
dro y San, Felices, facilitándoles de 
este modo el cumplimiento del pre
cepto pascual. 

Con tal motivo, los feligreses de 
las respectivas parroquias, engalana
ron sus casas, asociándose con fer
vor a Ja procesión pascual, en la que 
participaron rodas las Cofradías y 
Asociaciones religiosas. El Santísimo 
fué llevado bajo palio y portado por 
los párrocos, que dieron la comunión 
a los enfermos. 
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,EN LA SALLE 
Un, nuevo y numeroso grupo de 

alumnos de! Colegió La Sallo recibió 
e¡ domingo la Primera Comunión en 
Ja capilla del Centro que, con tal 
motivo, aparecía adornada de blan
co y profusamente iluminada. 

A las hueve en punto el privilegia
do grupo hizo su entrada en ía capi
lla, llena ya por numerosos familia
res de los comulgantes y por los pro
fesores del colegio. 

A los acordes do escogidas piezas 
do música penetraron, en la iglesia 
•las banderas, seguidas de un grupo 
de 2raciOS03 angelitos. 1.a emoción 
de todos fué indescriptible al apare
cer los primpros comulgantes en gru
pos de dos, llevando en sus manos 
blanquísimas azucenas que .deposita
ban en jarrones al llegar al altar. 

Acto seguido dió comienzo cl san
to sacrificio de la misa, oficiada por 
el M. 1." Sr. Dr. D. Andrés Ortega, 
a cargo del cual estuvo también cl 
fervorin, cálido y emotivo 'y cuyas 
acertadas ideas, quedarán, seguramen
te grabadas por mucho tiempo en la 
inteligencia de estos niños. 

Uno de ellos, Jesus-Angel Prieto 
Grarida hizo la preparación a la 
Sagrada Comunión, en versos tan 
sentidos y tiernos que con su' voz 
angelical conmovió a los asistentes. 
Igual podemos decir de los niños Má
ximo Rlvaherrera Bilbao y Javier Ló
pez RcvuOlla, que. declamaron a la 
perfección la renovación do las pro
mesas del Bautismo y la acción de 
gracias a la Sagrada Comunión.' 

En tan solemne ceremonia se acer
caron por primera vez a la Sagrada 
Mesa los niños Vicente Alonso Sobri
no, Félix Basconcilios Ayala, Vicen
te-Antonio Espinosa V'irumbralcs, Ja-
(inio-Jesús Fernández Espejo, Anto-
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Vitoria 13. 3.* -« Teléfoao 1591 

D o c t o r d e l o C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda. 3. - Teléfono 1958 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz 12. 1.» - Tel. 1539 

J C U T i m MANZANEDOl 
C A P C A N T A . N A P Í 7 v O I D O S 

Magrt4 l L* Telélono 2975 

y- y n o n Q « ñ m x 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2 ». Tel. U46 

. MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3.» dcha. Telf. 2432 

O C U L I S T A 
P L A Z A M A Y O R . 2 - T E L E F . 1 3 0 6 

V. OJEDA CÁRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis dlnicos, Rayos X. MetaboU-
metria. Consulta d c l 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20. !.• s ~ Teléfono 1667 

D O C T O R VILLA 
H u e s o » y A r H c u l a c i o n e » 

C i r u g í a g e n e r a l t f t a y o s X 
Calera, 15, 1.» — Tcléfona, T444 

"7. MARTIN PARDO' 
Diplomado Escuela Nacional de Tislo-
logia. Ex-jefe CJinica Hospital Militar 

PULMON V CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 14, 2.» - Teléfono 240% 

M . A . R u i z de T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

Sao Juan, 3, segundo 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

fltorla 17, i.» delu. l d * f o « ,I7?1 

nio Gallo Callo, Jesús Calaz Torres, 
V icen te-Javier Girrienc¿ Con^ále/., Ma
riano L:tzaro Gómez, Antonio Mara-
ñón Sedan», Carlos do Maria Carda, 
Jaime Masip Agrá/., Ricardo Mingo 
Sáinz, Javier Crtiz Montero, Rodri
go Payno Diaz de la Espina, Javier 
Paloncia López, Jesús-Angel Prieto 
Gr^ncfa, Jesús Rica Rica, Pedro-María 
Rueda Contreras, ' Máximo Rivahcrre-
ra Bilbao, Miguel-Angel Santamaría 
Pardo, José-Manuel San .Martin Fer
nandez, Luis do San Eustaquio López, 
Luis Sebastián Miguel, Luis Cuesta 
-Sandia, Salvador Ccn/.ález. Careció, 
Tirso Ojeda Ortcgo, Maria de los An
geles Cuesta Sánchez, Maria-Angeles 
Palcncia López y Mari a-Victoria Bas-
concillos Ayala. < 

Seis compañeros suyos, vestidos dú 
ángeles' Ies acompañaban al comul
gatorio. Desempeñaron tan delicado 
cometids Alejandro- Martínez, Alber
to -Minguez, Eduardo Maíijuán, Ben
jamín Aparicio, José V. Orejón, Car
los Martínez y Miguel-Angel A. Sa-
maniego. 

El coro del colegio, acompañado 
de orquesta, ejecutó del icadi simas 
composiciones religiosas a varias 
voces. 

C o n c e n t r a c i ó n 
A r c i p r e s t a z g o 

El ilustre oficiante fué ayudado en i 
ceremonia por los niños de coró:! 

rge Mijangos, Ramón Glano, los | 
hermanos' Manrique-Fournier.- Alfon-(- Ja S ^ ^ ' p ^ ü í a í ; ^ ^ ¡ ^ n S ^ S 
so y JQso Marra Armendia, Jesus-Ma-, lrcs y mcdia tc,das ]as représenla 
ria Posada, Abelardo Carazo y 
derico Esteve. 

Después de lá misa terminó la ce
remonia con la renovación de las 
promesas del Bautismo y con la con
sagración a la Santísima Virgen, ad-
mirablemento declamada por cl niño 
Salvador González Carcedo. 

Que el Señor bendiga los genero
sos propósitos que estos primercif-
mulgantes formularon en, el día más 
feliz de su vida. 
EN LAS SALESAS 

En la bellísima capilla de las Re
ligiosas Salcsas recibieron el domin
go la Primera Comunión los alum
nos del' Colegio de Señoritas. 

A los acordes do una solemne mar
cha, interpretada por el organista 
don Serafín Herrero, los comulgan
tes penetraron en el templo, que apa
recía delicadamente adornado, cele
brándose a continuación la misa, que,' 
fué oficiada por el R. P. Superior de, 
los Carmelitas. Durante el Santo, Sa-j 
crif icio se interpretaron diversos 
cánticos religiosos por las alumnas del 
Colegio. 

Previo un sentido fervorin del of i 
ciante, se efectuó el solemne acto de 
la Primera Comunión, acercándose al 
altar, junto con los comulgantes, sus 
padres y demás familiares, escolta
dos los primeros por sendos angeli
tos. 

Después de la misa se efectuó la 
renovación de las promesas del Bau-( 
tismo. La niña Maria de las Merco-• 
des Rastrilta^ hizo la- consagración a 
la Virgen y el niño José Luis Gonzá
lez leyó una poesía alusiva a dicho 
acto. 

He aqui la relación de los comu!-' 
gantes: Mana Isabel l uis González, | 
Pepita Conde Díaz, Maria del Carmen j 
Ment-ndez Castro, Anunciación Cam
po Barriuso, Mana de las Mercedes 
Rastrilla, Rosa-Mana Sáiz Marín, _ 
Cristina Valle Colina, José-Luis Con-r 
zalez Barriuso, Jesús Antonio F.ste-
tjan, Gregorio Rioyo, David de la 
Fuente García y \ ícente López Ca
brero. 

Vistiendo de angelitos actuaron 
Mari Sol Puertas Suarez, Isabelita 
Campo Barriuso, Mary Tere Castrillo 
Arce, Mary Carmen Pucntedura, Ma
na Amor González y María Africa 
López Cabrero. I 

d e l A ñ o M a r i a n o 
• Conformo icniamos 1 anunciado, en. 

la mañana del domingo último, tu
vo lugar en Cf inmodiaio 'pueblo do 
Gamonal, 'la concentración de lodo 
su Arciprestazgo con ocasión del Año 
Mariano. . , 

Poco después do las diez y media, 
comenzaron a llegar las representa
ciones do los pueblos del Arcipres
tazgo, que con'Sus, cruces parroquia
les, pendones y suteridades al frente, 
asi como numerosos vecinos de • di
chos pueblos, acudían, a esta magna 
concentración. 

Los pueblos que asistían eran les 
siguientes: Quintanapaila, San Mcdcl, 
Castañares, Villayuda, ürbanejá. Quin
tan 11 la Riopico, Cótar, Cardeñhjime-
ho, Hurones, VUJalval, Cardoñuela, V i - | 
llayerno. Olmos de Atapucrca, Villí-'i 
mar, Castrillo del Val, Viilafría, -Ru-
bena. Vil la toro, Quintanilla Vivar, Vi-
-.var del Cid. Cortes y Gamonal: 

Una vez llegadas todas las repre
sentaciones de los atados pueblos y 
recibidas al pie do la parroquia por 
la do Gamonal, con la que efectuaban 
el saludo protocolario, so,organizó la 
•procesión a las- oras címule ífébiá¡ oc 
celebrarse la misa de campsuj: 

Comenzó ésta a las doce y media,, 
ante un aliar levantado on dichas erqs, 
qué ptofusamente adornado o ilumi
nado, , era presidido por la Virgen 
dé Gamonal, a la que el Arciprestaz
go rendía veneración en dicho día. 

Ofició en la misma don Angel 52-
dano, capellán de la Beneficencia pro
vincial,asistido por loí' párrocos dé 
Grbaneja y Rubcná, don Átllano Ro-
driguez y don Máximo Sáez, siendo 
cantada por el coro femenino de Ga-
tnonal, dirigido por. el' párroco dc 
Quintanilla Vivar. 

Predicó durante l a ^ i i s a ; él rec
tor del Seminario Mayor, don Santia
go Menéndcz y a¡ final de ía misa y 
después del ejercicio de las Flores, 
dir igió una emocionada despedida a 
las represéntacionés del Arciprestazgo 
cl párroco de Gamonal, don Emilio 
Araus Rcvilla. 

Asistieron, ocupando lugar desta
cado al lado del altar, las banderas de 
Acción Católica de hombres, mujeres, 
aspirantes y benjamines. 

Finalizada la misa - dé campaña y 
en procesión, se efectuó el regreso a lá 
parroquia, .cantándose como despedida 

a Ins 
clo

nes de los pueblos a sus lugares de 
residencia. 

F.l dia, contribuyó al mayor éxito do 
la conccntreción, a la quo concurrie
ron miles do almas. • / 

Como nota simpática es de desta
car la do que uña rondalla de semi
naristas del Seminario d o San Jeró
nimo, compuesta de guitarras y ban
durrias, dedicó un recital a los sa
cerdotes que acudieron a la concen
tración, ante el domicilio dcF cura 
párroco de Gamonal. -

en hombros, en unión de Martorell. " 
Con toros de los hermanos Melero, 

reaparecion en ios ruedos españoles, 
en la plaza de Cáceres, el diestro 
"Raúl Ochoa Roviera, que conó una 
oreja. Altcrnaroo con él Cayetano Or-
dóñez, que también corló dos orejas 
en su segxmdo y el mejicano .Alfredo 
Leal, que fué aplaudido. Primeramen
te, Florito Cáceres rejoneó -.n novi
llo de Calache y dió la vuelta al rue
do, entre ovaciones. 

Se lidiaron en Aranjuez toros de 
Atanasio Fernández, desiguales do 
bravura. Antonio Ordóñez aplaudido 
en los dos; "Chiceelo 11" cortó dos 
orejas en uno y oyó aplausos en el 
quinto. Victoriano Posada también fué 
muy ovacionado. 

Abundaron las noviládas de prime
ro y segundo orden en diversas pla
zas. En Barcelona, donde hizo su pre
sentación, alternando con los dies
tros "Rayito" y Juanito Oálvez n 
lidia y muerte de seis novillos de los 
hermanos Cembrano, triunfó el buen 
novillero burgalés Rafael Pedrosa," 
que realizó en su primero una faena 
artística y valiente, siendo ovaciona
do, cortando una oreja y dando la 
vuelta al ruedo. En el último volvió 
a escuchar aplausos y fué despedido 
con una gran ovación. 

Lcstacaron los triunfos de los dies
tros Manolo .Bravo "Relámpago'; y 
Andrés Alvarez, en Zaragoza; Pepe 
Carboncll, en Almedén; Antonio León 
y Pepo Ordóñez, en Bilbao; Luis Pa
rra "Parri ta", "El Turia" y Marcos 
de Celis", en Valladplid, de cuya pla
za fuorpn sacados en hombros los tres. 
También salieron en .hombros en La 
Roda, Fermín Murillo, paco Corpas y 
Victoriano, Roger. 

En la plaza madrileña de "Vista 
Alegre" sufrió una herida de pronós
tico menos gravo en el muslo, derc-
.cho, cl novillero Manolo ^Márquez. 
"A^,TCI^iETE', REAPARECIO AYER 

EN CACERES 
Cáceres.:— Segunda corrida de. fe

ria. Se lidiaron sois toros de D. Lisárdo 
Sánchez. Antonio Ordóñez no sé lucio 
en ninguno de sus dos- toros y al final 
de ambas faenas so dividieron las p i 
ntones. / "Antoñcte", que reaparecía 
Iras su cogida en la.feria do San isi
dro de Madrid, realizó en su prime
ro una faena IntCUgente-, amenizada 
por la música. Mató de tres pincha-

/zos y fué 'ovacionado. En ol quinto, 
so lució con la capa. El toro llegó 
muy peligroso a la muleta y él dies
tro hizo una faena breve, para una 
estocada y descabello al primer gol
pe. Oyó abundantes aplausos. Victo
riano Posada fué íov-acionadó al to
rear do capa. Ante Ig mansedumbre 
do su primero, realizó una . faena, do 
aliño y mató do cuatro pi^nchazós: 
Palmas. En el último hizo una faena 
de circunstancias, para 1 una'estoca
da. Volvió á escuchar ¿plausos. 

A l t e r n a r á n i o s d i e s t r o s ' 

l o c a l e s P e d r í t o C a l v o y 
Jesús P e ñ u e l a « B o m b i t a » * , 
La compresa arrendataria do nuestro 

circo taurino, con perfecta visión ta
quillera, ha confeccionado para el pró
ximo; demingo el cartel de uña su
gestiva novillada,-en la quo actuarán, 
mano a mano, los dos jóvenes valo
res locales, Pcdrilo Calvo y Jesús Pe
ñada ".Bombita", en la lidia y muer
te de cuatro novillos de don Manuel-
José Cerezo, de Salamanca. 

Hay verdadero interés entre la af i 
ción burgalesa, por ver actuar a ,ic-
sús Peñuela "Bombita", que. este año, 
en .la temporada invernal do tientas, 
ha causado admiración general entro 
famosos ganaderos salmantinos, ante 

-los que ha actuado con arte y. valor 
inigualables. Por otro lado, la popu
laridad y simpafias' de quo goza Pc
drilo Calvo, tras su destacada actua
ción en la novillada inaugural de la 
temporada y en cl reciente festejo do 
noveles, son la mejor garantía para 
el éxito artístico y económico de. es
ta novillada, merecedora do ía mejor 
acogida por parte del público. 

Habrá también el complemento "go
loso" do un gran sorteo de veinte re
galos, repartiéndose dos máquinas do 
c^ser, una bicicleta, un sobre mis
terioso, im reloj, un jamón, cinco 
pares de medias de "Nylón", siete re-i 
galos dé (Tos entradas.do sombra pa
ra las corridas do la feria y otros 
siete do dos entradas de sol para 
idénticos festejos. 
. Los precios señalados son iguales 

a los de la última novillada de nove
les, con entradas populares, dosde, 
ft pesetas. 

n i í 
- : :: : m 
Miranda de Ebro (De nuestro 

corresponsal).—El domingo, por 
la tarde, y cuando dos autobuses 
con estudiantes de la Universidad 
de Dsusto, se d i r i g í a n a Vallado-
l i d , ocurr ió un accidente d i au
tomóv i l . 

A l l legar al paso a nivel exis
tente en la carretera de V i tor ia , 
se lo encontraron cerrado, f re-
n rodo el p r imer cocho, pero no 
pudiéndolo hacor el o t ro , que se 
prec ip i tó sobre aquél. 

Ambos autobuses resultaron ^on 
desperfectos y sufr ieron lesiones 
var ios de los ocupantes del. se
gundo autocar. 

El estudiante Manuel do las R i -
vas Ramírez, de 20 años, natural 
de Logroño, sufre desgarramien
to interno de, los músculos del 
muslo, de oronóstico monos gra
ve; Rafael Ma r t i n , de 19 años, na
tu ra l do Bi lbao, her ida ccñtusa en 
la f rente y lesiones en manos y 
p iernas, de pronóstico resorvado, 
y José Félix Aranco, de 20 años, 
natural de Pcrtugalete, heridas 
contusas en el montón y contusio
nes var ias, de pronóstico leve sal
vo compl icsciones. 

Los dos úl t imos pudieron cont i 
nuar el v ia je , así como el resto de 
sus compañeros, excepto Manuel 
de las Rivas, h i j o del coronel de 
Ingenieros del mismo apell ido y 
que reside en Logroño, cuyo mu
chacho fué llevado a I?i capi ta l do 
la- R io ja , por sus propios padres 
desplazados al efecto a Miranda, 
al tener not ic ia del sucoso. 

Hoy darán comienzo 
las Gonfereabias da 
P, José Maríi de la 
Cruz Moliner, para 
señoras y señoritas 

A las ^ ¡neo ie la tertíe de hoy y 
en el salón de las Religiosas Escla
vas del Sagrado Corazón de Jesús, 
darán comienzo las conferencias que 
para señoras y señoritas dará el Re
verendo Padre José Maria de la Cruz 
Moliner. 

Como anticipamos el domingo úl
timo, serán tres las disertaciones con 
arreglo al temario siguiente: 

Lia I.—La misericordia de Dios. 
Consuelos y esperanzas,' La delicade
za tíe conciencia y los escrúpulos. 

Dia 2.—Causas de la angustia es
piritual. El dolor y la paz. Nuestra 
cruz voluntaria y la Cruz de Cristo. 

Día 3.—Remedios para alcanzar la 
paz y eliminar les escrúpulos. El 
ejemplo de los santos". Respuesta a 
posibles objeciones. 

Aviso a los poseedores 
de "M08YLETTES" 

Se ruega a todos los poseedores 
de "MOBYLETTES" se pasen por 
Casa Pérez-Cecilia, antes del dia 
4 del corriente mes, con el fin de 
darles a conecer los detalles sobre 
la excursión a Br iv iesca, que orga
niza para el próximo domingo, 
dia 6.N 
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(Viene de primera página) 

diosa procesión, en que tomaron 
parte dieciocho •, m i l personas 
in ic ia lmonto, sumándoseles lue
go mi l lares y mil lares de l?^ que 
cubrían las aceras del recorr ido, 
desde la basílica del Vaticano a 
la de Santa María la Mayor, en 
el corazón de la Ciudad Eterna. 
P L E M I A S EN HONOR DE SAN 

Ciudad del Vat icano.—Oficia
da la misa de pont i f i ca l por el 
Cardenal Tlsserant,. por pr imera 
vez se reci taron .en la basílica de 
San Pedro las plegarias en Ho
nor de San Pío X. . 
AUDIENCIA DEL PAPA A LOS 

PRELADOS 
Ciudad del Vaticano. — 'Esta 

mañana, a !as d iez , en c! au¡a 
do IrjS bendiciones, el Santo Pa
dre ha recibido en audiencia par
t icu lar á los Cardonales, A rz 
obispos y Obispos venido^ a Ro
ma para asist i r a la solemne ca
nonización- del Sumo Pontíf ice 
Pin X. 

El Santo Padre h izo su entra
da 'en la sala sobro la si l la ges
ta tor ia , siendo recibido por los, 
príncipes y los doctores de lá 
ig lesia con una calurosa y v i 
brante manifestación de fe. An
tes qüe Su Santidad comenzara 
su importante alocución en len
gua la t ina , e l Cardenal Tisse-
rant d i r i g ía a l Pontí f ice, en nom
bre do los eminentísimos purpu
rados y de los excelentísimos 
Prelados presentes, breves pala
bras de saludo gjfectuoso y ho
menaje, en las que expresaba la 
satisfacción general por la ele
vación do Pío X a la g lor ia do 
la sant i f icac ión. El C??rdenal se 
fel ic i taba a, cont inuación .de que 
a los miembros del Sacro Colegio 
y del Episcopado les había sido • 
posible ver do nuevo ai Vicar io 
de .Cristo oo perfecto estado de 
salud, después de un* largo pe
ríodo de e n f o r m e d ^ i . El Car 
denal Tisserant fe l ic i taba des
pués cordialmente al Santo Pa
dre por > su próxima onomástica 
quo, como es conocido, sorá ce
brada ol próx imo 2 de Junio. 

El Augusto Pontíf ice expresó 
a cont inuación su más sincero 
agradecimiento al eminent ís imo 
purpurado y a todos los presen
tes por cuanto había acabado de 
oír y, priocipalmcnto,- por las 
oraciones elevadas al Señor por 
su salud y prosper idad. A con

t inuación, d i r i g i ó a los reunidos 
un discurso. ^ / 

Después de te rm ina r de hablar 
el Papa, conversó afablemente 
con los' Cardonales, a quienes 
impuso la medalla conmemorat i 
va do la canonización de Pío X. 
i lá misma medalla había sido ya 
d is t r ibu ida a los Arzobispos y 
Obispos, unos trescientos c in 
cuenta, que habían tomado par
te en la audiencia. 

Entro los Cardenales presentes 
en la audiencia de hoy , se encon
traban los españoles Segura y 
Sáenz, Pía y Deniel y Arr iba de 
Castro.—Efe.' 

, PARA PEGAR OBJETOS ROTOŜ --v>> •</,,/ 
V PARA USOS INDUSTRÍALES 

Agente en p laza: 
Señor Saeta, Teléfono, 1397 

5 y 7 t o n e l a d a s n u e v o s 

a ñ o 3 6 r e c i é n r e p a r a d o 
Gran Via, 76. Garaje. Bilbao 

TRASLAD3 DE ENFERMOS 
Teléfonos: 2210 y 2326 

L A V I C T O R I A D É L A G Í É N C I Á A l i l M A ^ Á ' 
S d B R E L A C A L V I C I E 

atialono 
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T E R C E R C O N C U R S O 
A todo comprador de un par de medias "NYLON", se le entregará un 

C U P C t N D E C O M P R A 

y a los poseedores de aquellos cuyas cifras coincidan con las cuatro 
ultimas de cada uno de los tres primeros ¡premios de la Lotería Nacio
nal correspondiente al dia 24 de Julio próximo, se les concederán los 
siguientes premios: 

4*o P1"̂ 1"?01 , 000 Ptas. en metálico y 12 pares de medias "NVLON,s 
o Ereini0 : 500 ptas' en m€tálico y 6 pares de medias "NYLON" 

3.- Premio: 250 ptas. en metálico y 3 pares de medias "NYLON"* 

E X T R A C T O B I O L O G I C O 

• REGIERA LAS ZONAS CALVAS 
• EVITA LA CAiOA DEL CABELLO 

• ELIMINA LAS MANIFESTACIONES 
SEBORREICAS (CASPA YPICOfi) 

E F I C A C I A E X T R A O R D I N A R I A 

Alimento ideal p a r a 
NIÑOS Y ENFERMOS 

__—^^iwmn^i—•[••mi ni j n 

Y 0 6 H 0 U R T M A Y T E 

C U L M E N , S . A . 
Compañía Española d e C a p i f a i i z a c i ó n 

Principe, 12 - Teléfono, 22-13-S3. - Madrid. 
CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de Pesetas 

TÍTULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 
^ al mes de Mayo de 1951 

Y L L O L L A Q A L 
H I Ñ A S W H F W M S Y L L 

„ é S u s c r i b a u n i í i u l o e n « C U L M E N , S , 4 . » 
(Autorizado por la Dirección General de Seguros y Ahorro el 2* 

de Fpbrero de 1951) 
Delesrado en BURGOS: José Maria Fernández. C / Madrid 5 5 M z q 



Diario de Burgos 
C A D A , D ^ , 
c u n i O S A 

í i 
Dulu lh (Minncssota).— El único su

perviv iente del ejérci to unionista en 
la ouerra c i v i l nor teamericana, Al -
b e r f Wodlson, de 107 años de edad, 
ha par t ic ipado en ayunos ejercicios 
msrc ia les , con motive de la cele
brac ión del '. 'kfbmoríál D i y " . 

l ia n.anifestado que se encontraba 
muy bien de ,salud y dispuesto a 
d is f ru tar en estos días festivos. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTOí... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

, Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

| é % m * % m m w w & w & M M 

V a a i n f e n f a r s e 
J a s e p a r a c i ó n 
d e d o s s i a m e s a s 

e n H o l a n d a 
L.ecinvarden, i ' r is ia (Países Sa jes ) .— 

Un grupo de ciñen c i ru janos t ra ta rá 
el din 12 de separar a las hemunas 
siamesas F o á j e , y Tj iskc de Vries. 
que nacieron unidas por el abdemen, 
el i d e ' Noviembre pasado. Después 
fueron snihctidas a observación en el 
Hospi ta l de las Dhcoñés', donde se 
pract icará la operación.—Efe. 
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Venía y alquiler de 

AVENTADORAS USADAS 
Informes: Bar Restaurante 

San Cosme, 22 - Burgos 

S e i n a u g u r a e n M a d r i d 

u n c o n g r e s o i n t e r n o c i ó n a 

d e i n d u s t r i a s a g r í c o l a s 

E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o p r e s i d e u n a m i s a 
c e l e b r a d a e n h o n o r d e S ^ n F e r n a n d o 

L l e g a a B a r c e l o n a d o n J o a q u í n R u i z G i m é n e z 

Madr id .—En el Inst i tuto "Ra
m i r o do Maeztu" se celebró el do
m ingo la inauguración dí-l dé
c imo Congreso Internacional de 
Industrias Agrícolas en el que to
rnan parte más de un mi l la r de 
congresistas, nacionales y de cua
renta y dos países. 

También concurren como ob
servadores delegados de d is t in 
tas organizaciones internaciona
les relaeionad^s con lá industr ia 
agrícola. 

Presidieron el acto, con el m i 
n is t ro de Agr i cu l tu ra , el de In 
dustr ia, y don Gábriel Bornes, 
elegido horas antes presidente 
de la comisión internacional y 
los jefes de las dist intas delega
ciones. 
CONCENTRACION DEL FRENTE 

DE JUVENTUDES 
Madrid.—En honor de San Fer

nando, su Santo Patrono, en 01 
Paseo de Coches del Ret i ro se han 
concentrado siete m i l a f i l iados 
del Frente de Juventudes. 

El delegado nacional p^só re
vista a los concentrados y des
pués se celebró una misa de cam
paña. 

A continuación el secretan? 
prov inc ia l dió lectura d\ la orden 
del día y a la concesión de lá Me
dalla de la Constancia y títulos 
de fundador de centur ia a cuantos 
se hic ieron ^creedores a ellos. 

El señor El ola y otras jerar
quías efectuaron la ent rega. 

Por ú l t imo se trasladaron a los 
campos del Cuartel de la Monta
ña, due Quedaron inancrurados. 
PEREGRINACION DE ORENSE A', 

SANTIAGO 
Santiago de Composíéla. — El (:o" 

m ingo celebró su perogr¡nación la 
diócesis (te Orense a la nuo perte
neció el Arzobispo de Santiago, don 
Fernando Quiroga Palacios. Los dioce
sanos de Orense e l ig ieron, el dia de 
hny para su peregr inación con objeto 
de que éste coincid iera con lá fiesta 
onomástica del Dr. Quiroga Palacios. 

En la basílica el cardenal rec ib ió 
con gran emoción la v is i ta de sus pa i 
sanos. Durante los actos celebrados 
k e g o , el Dr. Temiño presentó la 
ofrenda al Apóstol y después 'do la 
santa misa, el cardenal Quiroga Pa
lacios d i r i g i ó unas palabras a los pe
regr inos de la diócesis de Orense ag ra 
deciendo profundamente el bomenaje 
que se rendia al Apóstol Santiago Y 
las demostraciones de afecto que a él 

LOTE DE LA BARATURA: 19 volúmenes y una HISTORIA 
DE ESPAÑA, enquadernada, por 49 pesetas 

Hay 1.000 totes preparados, pues tenían que sal i r para Argen
t ina y han Jinulado el ¡pedido. ¡ Necesitamos real izar lo todo en po
cos días; No remi tan d inero, pues no disponiendo más que de 
1.000 LOTES no podemos asegurar la remesa si escriben más. Só
lo enviaremos a reembolso (pagadero a la entregas) y por r i g u 
rosa llegada de cartas. ¡Escríbanos en seguida! 

" La Historia de Españ?-. que enviamos está encuadernada y re
pleta de. grabados con apéndice hasta 1953. Vale en l ibrer ías 35 
pesetas. Los 19 t í tu los de que se compone e l loto son: Vicente 
Blasco Ibáñez: Cuentos; Marr ison: La i n f i e l ; Warw ick : Cuerpo y~ 
í j lma; K i t : La ciudad desnuda; Brete: Hablan los viejos muros; 

.Varios Gran novela; Gachons: Cuentos 
de bru jas ; Cuatro novelas en edición 
económica de autores españoles; Cere: 
Encuentro de S i lv ia ; Gustavo Barco: Ro
cío y Botis (3 tomos); Bombo: Guía 
verde; Sáinz: Canción desier to; W i r t a : 
Niñón y Sombras; Conan Doyle: Caso de 
ident idad. v 

Por las antedichas circunstancias 
.también l iquidamos 1.000 LOTES de 
Aventuras: .5 l ibros de Wallace, Br iga

da Cr imina l , Nolam, etc. ¡Puñetazos! ¡Tires! ¡Tr?iiciones! ¡Críme
nes! Los 5 por 18 pesetas. Comprando todo rebajamos a ¡¡63 pe
setas!! 

.Todos los precios son con gastos de envío por nuestra cuenta. 
Pedidos a: EDITORIAL RODEGAR. — APARTADO 53M. BARCELONA 

se dedicaban con mot ivo de celebrar 
hoy su fiesta onomástica. 
ENTRADA TRIUNFAL 

Jaén. — En 'a lar de5 domingo 
l i izo su entrnda of ic ia l en .'a ca
pi tal el nuevo prelado do la diócesis 
dorior don Félix Romero Menj ivar. La 
ciudad le lia t r ibutado un rec ib im ivn-
to apotcúsico. Fué recib ido en el l i m i 
to de la provincia de Jaén con la de 
Córdoba por el m in is t ro de Hacien
da señor Gómez de Llano y las auto
ridades provinc ia les.—Cif ra. 
CONGRESO REGIONAL DE PRENSA 

M á l a g a . — E l t e r c e r Conse jo r e 
g i o n a l d e " P rensa ha c o m e n z a d o 
sus t a reas esta maña-na, a las d i e z 
y m e d i a , en e l sa lón de ac tos de l 
A y u n t a m i e n t o . P r e s i d i ó e l d i r e c 
t o r g e n e r a l de P r e n s a , d o n Juan 
A p a r i d i o . As i s ten al m i s m o o c h e n 
ta d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s y e m i 
soras y d e l e g a d o s de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o d e l Sur de E s p a ñ a . 

, RUIZ GIMENEZ, EN BARCELONA 
Barce lona.— Por vía aérea llegó 

el min is t ro de F.ducación Nacional, 
acempañado de los directores genera
les de Enseñanza Universi tar ia y do 
Knscñr.nza Técnica. Fin el hotel donde 
se hospeda el señor Ruiz O imonc / , 
nuniresto a los periodistas que el, ob 
jeto de su viajo es pres id i r los actos 
del cincuentenario ÜC la Carrera de 
Ingenieros Texti les que se celebrara 
el próximo dia 2 en Tarrasa; estudiar 
sobre el terreno la marcha de la p ro 
yectada Ciudad Universi tar ia do Bar
celona y el nuevo plan de modern iza
ción del Hospital Clínico. D i jo tam
bién que, en nombre del Gobierno, 
asistirá a la inauguración de, la Fe
r ia Oficial Internacional de Muestras 
que se celebr?r,') mañana.—Ci f ra . 
MISA EN HCNCR DE SAN 

FERNANDO 
Madr i d .— El m in is t ro del E jerc i to , 

teniente Muñoz Grandes, ha presidi
do una solemne función re l ig iosa en 
el templo del Inmaculado Corazón do 
Mari a, organizada por la Asociación 
de Damas de San Fernando, en honor 
del Patrón del Arma de Ingenieros 
del E jérc i to . 
. Con el m in is t ro , ocuparon la pre

s idencia el capitán general de la Re
g ión ; el jefe del Al to Estado M a y o r ; 
los tenientes generales Kindelán, Bar-
tomcu, f ranco Salgado y Cánovas do 
la Cruz. 

Terminada la ceremonia, el m in i s 
tro y demás personalidades, presen
c i a r o n , el desfile de una Compañia 
del batallón de Transmisiones de l j í ' j é r -
c i t o , que r ind ió honores.—Cifra. 
NUEVO GOBERNADOR CIVIL DE 

MADRID 
Madrid. — E! "Bo le t ín Oficial del 

Estado" publ icará mañana, entre otras 
disposiciones decretos uno dd Min is
terio de Asuntos Exteriores por el que 
designa embajador do España en Ka-; 
rachi al m in is t ro plcnipoten'ciar-io do 
tercera clase don Francisco de Amat 
y Torres'. 
o Uq decreto de Gobernación por el 

que cesa en el cr.rgo de gobernador 
c iv i l do la provincia de Madr id don 
Carlos Ruiz García y nombrando para 
sust i tuir le a don Eduardo Alvarcz de 
Rcmenteria, que lo era de Cádiz. 

Su pequeño transporte, resueUo 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
ConcesionaTios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

o m c v i t c w i o d e l ¿ i d 

1 1 r r t n r - ~ ' 

L A C I E N C I A , P O C O P I A O O S A 
Fot A l f r e d o MARQDERIE 

J. *JJtóny ap ajuapaoojd c f o j j c x u n yoioeuc.ua ap odwea un ap opeapu 
c icni i f iccs alemanes han dcscuDierto que Ci.d:* uno de ndsotros está-

l d iac ion electromagnética. Esa emanación era y s/Jruci siendo invisible. Sólo 
ciertos seres dotados de misteriosa i n w i c i o n o hiperestesia podían captar la , 
pero e l doctor S:tfiyañn y el físico Rch han inventado un aparato capuz de í is-
ou l i / a r t a l aureola. 

I.a emanaciún u l t ra r ro ja —se d i ce— determina con sus variaciones el 
Srado de la s: lud o de la enfermedad. Cuando una persona se acerca a l t é rm i -
m- mor ta l o se aleja de é l . lo aeus3 clarair.ente en e l índice de su electromuq-
m t i s m o . Esto, que hasta la fecha pertenecía al domin io de la teoría y de la 
hipótesis, va a tener su comprobación práct ica merced al descubrimiento de 
los citados sabios alemanes. 

Claro está que a l hacer tales af i rmaciones, • nosotros nos l im i tamos a 
t ranscr ib i r le que hemos leído. Vaya por delante nuestro respeto hacia ¡os se
ñores SchWsnh y Reh, pero tcntas veces se nos han hecho conocer i n f o r m a d o -
nes parecidas, sin que lueqo tuvieran la debida comprobación, que a nadie 
puede ext rañar la salvedad escéptica. 

/ 'ero nevemos la credul idad hasta el l ími te y suponstames que todo eso es 
c ier to. ¿En qué medida es conveniente saber con seguridad absoluta lo que 
acusa nuestra zura u l t ra r ro ja? Después de ponerse a bien con Dios, e l enfer
mo desahuciado y sus deudos íntimos al imentan siempre la esperan/a de que 
el mnas ro puede producirse, de q\je la na tura le /a es capa/, de reaccionar 
p iod iq icsamente y l legar tQdayia a la salvación, la prolongación dulce de la 
v ida. . . Si de u n modo c ient í f ico, matemático, sin fullos n i errores posibles, 
el incógnito ap-. ra to medidor del electromaünetisme íues-e capaz de d ic tar la 
inapeíable sentencia, no por eso haría a la hun.anidad más fe l i z . 

l o s minutes, las horas, los días de los enterm)S graves y las personas 
que les rodean pasan asidos i. esa tabla f lotante de la i lus ión, encierran en 
cierto sentido un signo posi t ivo y compensador que solo se borra cuando la 
Innombrable da el g.i/pe fa ta l con el f i l o de su guadaña, 

Nti nos entusiasma n i poco n i mucho saber que el campo invis ible de lo 
Ul t rarro jo h* sido dominado. . . Isnnrar puede ser, a veces, un gran consuelo. 

m m m y m m i m 

G i é o s z Gu ié , S. A. 
P a l o m a , 8 :-: T e l é f o n o , 1 3 1 5 

i CALEFACCIONES, - SI tiene 
que montar su calefacción, I 
consúltenos sia compromiso. 
SANEAMIENTO. - Rogramos a 
todos, - Constructores y Fonta
neros, soliciten precios, qiit 

i cotizamos sin posible compe
tencia. 

? ESPLENDIDO SURTIDO 
GRANDES EXISTENCIAS 

I I lililí 

El p r e m i o a g r í c o l a 
p a r a " A r g o s " 

Una nueva d is t inc ión o f ic ia l — a 
la vez un nuevo est imulo para su ta
rea periodíst ica lo ha const i tu ido 
la concesión del p remio mensual de 
per iodismo del Min is ter io de Agr i 
cu l tura otorgado a la crónica agríco
la que, f i rmada con el pseudónimo 
de "Juan de! Agro" (correspondiente 
al redactor- jefe de los Servicios de 
Prensa "Argos" , don Valcnt in Blcyc), 
se publ ica en numerosos periódicos cs-
pEñoles. Fel i ictamos al est imado com-
pañero señor Rlaye y a los Servicios 
cíe Prensa "Argos" por este nuevo éx i 
to profesional . 

T r i u n f o e l e c t o r a 

S a l e p a r a G r e c i a e l 

d i c t a d o r y u g o e s l a v o 

Luxcmburgo.—Los católicos h2»n 
conseguido un gran t r iun fo elec
tora l conquistapdo la mi tad de los 
escaños del Parlamento. Los so
cial istas han perdido dos puestos; 
los l iberales, dos y los comunis
tas, uno. 

La nueva Cámara comprenderá 
26 católicos, 17 socialistas, c inco 
liberales, y tres comunistas.—Efe 

NUEVO MINISTRO FRANCES 
Par ís .— Un miembro del par t ido de 

Unión republ icano de acción social 
c icgaul l isn, e l d iputado Raymond 
f3:hmil . t lc in, h.an aceptado sust i tu i r 

a su cor re l ig ionar io Marc Jacquct, en 
el cargo de m in i s t ro encargado de las 
relaciones con los Estados asociados 
de Indochina.—Efe. 

VIAJE DE TITO A GRECIA 
Tr ies te .— T i to ha sal ido de Spl i t 

(Spalato) a bordo del "Galeb" escol
tado por cuatro destructores, rumbo 
ni Pireo. En Atenas, el presidente yu 
goeslavo, t ratará de la par t i c ipac ión 
do Creció en una a l i an /a defensiva 
con su país, y"¡Turquía.—¡:;fe. 

& & & « & & & SíS & & as 

D o s n i ñ a s m u e r t a s 

L a u n a p e r e c i ó a l s e r 

a r r o l l a d a p o r e l t r e n 

y l a o t r a a l c a e r p o r u n 

p r e c i p i c i o d e v e i n t e m e t r o s 

Manzanares.— En el paso a nivel sin 
guarda que existe entre Cinco Casas 
y Herrera de la Mancha y cuando es
taba un carro sobre la vía, so le 
Ocurrió al conductor., Moisés Gómez 
Ruiz, de 43 años, vecino de Tonic-
Iloso, parar para dar agua a las n i 
ñas que conducía. En ese mo
mento, llegó el. rápido Madrid-Anda-
lucía, que arro l ló al vehículo y cau
só la muerte instantánea de la n iña 
Josefa ü r t i z , de cuatro años y he
ridas graves al ci tado Moisés y a 
la niña Angeli ta Ruiz Carrasco, do 
seis años. En el mismo tren fueron 
conducidos a Manzanares. El carro, 
qué iba t i rado por cincq muías, que
dó destrozado y tres de éstas muer
tas. ' , . 

Ss da la c i rcunstancia de que se 
lo entregaron las niñas para que las 
devolviera a sus padres, y que ol ca
r ro y las mulos le fueros prestadú-;. 
OTRA NINA MUERTA 

Toledo.— En Puebla de Montalbán, 
se desbocaron las caballerías que t i 
raban de un carro en el ¿jue iba la 
niña de tres años de edad, Flora He
rrero MayoraJ. que resultó muerta al 
caer del vehículo p o r un barranco do 
20 metros de profundidad. 

En el carro iba otra hermana de 
siete años, qué pudo ser salvada por 
su padre, que conducía en el momen
to mismo en que el yéhjcülo llegaba 
al borde del p rec ip ic io .—Ci f ra . 

u 
NO tfe los espectáculos más en

tretenidos, al menos para mi, 
esta tn la calle. La contempla

ción de la calle, siempre igual y dis
tinta, cerno el mar, me divierte mu
cho. Lo paso bien y, al mismo tiempo, 
voy rtcegiendo materiales para escri
b i r hoy contemplo, no una calle, sino 
la coniluencia de cuatro calles, desde 
un observatorio un poco en alto. Lo 
suficiente para sin ser visto. Este pr i - ; 
vilcgio otorga a la contemplación una 
espíenditíi tranquilidad. ¿Qué tiene la calle. Señor, para 
distraernos como nos distrae y para sugerirnos tantas 
ideas? ¡Ah, quién supiera escribir! Aunque la verdad 
es que basta con copiar, con ir calcando con la pluma 
lo quo sucede tn la falsilla inquieta y cambiante de 
la calle. Las imágenes que se nos ocufren son dema
siado fáciles: el cauce, d rio de la gente, la huida del 
tiempo. Mas no nos hemos podido resistir, y ahí que
dan las metáforas gastadas. Decir lo de siempre, es 
una manera de quedarnos a gusto. ¿Y por qué vamos 
a privarnos de este pequeño gusto inofensivo? 

En el paisaje de los transeúntes predomina el co
lor neutro de las gabardinas. Porque no es ya invier
no, pero tampoco es primavera del todo, aunque es po-
sib'e que cuando se publique este articulo haga un 
calor atfixlante. Lo digo para prevenir criticas de fal
ta de actualidad. Me valgo de una estratagema para 
medir la atracción que ejerce sobre mi la calle. Con
siste en no mirar a la calle, al rio de la circulación, 
durante unes momentos, sino a la parte alta de los 
teificios, al cielo, a las nubes. He aqui una especie de 
sacrificio, parecido al del que se aguanta la sed; que 
al darlo por terminado aumenta nuestro placer con
templativo. 

Observo que el tono general de los peatones es de 
alegría. Estos hombres y estas mujeres no parecen te
ner graves problemas. ¿Y per qué han de tenerlos? La 
literatura se empeña muchas veces en presentar la 
vida más dramática de lo que es en realiclad. No digo 
yO quo cada uno de estos transeúntes no lleve un pro-
bkmilla alojado en el nido de su corazón. Pero de ahí 
a la tragedia, hay mucha distancia. Automóviles, bi
cicleta, ün chico que empuja un carrito con unas ma-

Ictas flamantes, grupos de estudiantes, oficinist 
rejas de novios caminan más despacio que el 
la gente, como si fueran recreándose en su arn5'0 ^ 
natura l . 

cuando en cuando, un hombre a toda 
Bracea, mira a un punto lejanísimo o imagina ^rc',a• 
tropieza con algunos viandante, acentúa su pric'0' 56 
pequeñas carreras. ¿A dónde va este ciudadano? ^ 
Lu-na gana le vocearíamos: "¿Qué sucede cah n ^ 
¿teme usted p-rder el tren? ¿Llega usted^on r;e,̂ 0?'• 
c una vCita urgente? ¿Quién le espera?". re""as0 

Aparece de pronto un vendedor de perfódfáw 
taneo les ' titules de la Prensa y agitando ia', ^ 
jas como banderas. La calle, sin dejar de ser ella 
ma, cambia a cada instante, y vuelvo a óensar 
mar. Veo con los ojos del cuerpo la calle, y con i ^ el 
recuerdo el mar, con su flujo y reflujo, con su v -^1 
de olas, con su rumor d ; muchas aguas. ¿, 

Do repente, experimento una sacudida ¿Qué 
o qué va a pasar? Las antenas de mi sensibilidad Pa,a 
mi intuición, adelantándose al suceso, me an 0•t,8 
algo. Diríase que la calle m« atrae de una manera^311 
pedal, y que toda ella Se pone en pie de alarma ir,55" 
ble. Es que ahí —ahora yo descubre—, entre los t 
seuntts, va mi padre. Es mi padre... F. insíintivcm/n,"" 
cemo movido por un, resorte mágico, me levanto y 
a i i , aunque mi padre nd me ve, en posición de f.'rm 
rind.-' un silencioso y venerable homenaje al auto 
mis días. Le sigo con los ojos, hasta que le pierdo 2* 
vista, y digo para mjs adentros, una y otra vez í? 
padre,, mi padre... Y me sonrio, más seguro d* • 
miímc, al saber que mi padre, a pesar de sus seten?* 
y seis años, pasa por la calle, derecho y a ritmo"-
gtro, como un barbián. 

Cuatro JriJP^s de niños, pertenecientes a otros tantos Colegios de nuestra ciudad que el domingo 
'"ícha y de arriba a 

Corazón de Jesús", 
último recibieren cor vez primera la Sagrada Comunión. De izquierda a den cha y de arriba a 
abajo: primeros comulgantes de los Colegios de "La Milagrosa", :,Sagrado 

' l a Sall^' y "Visitación" (Saíd^ña). — (Fotos F.ede), 

E N F E R M E R A 

P U E R I O U L T O R A 

Curse fácilmente DESDE SU 
CASA estudios adecuados. Serán su 
presente y su porvenir. Pida de
talles gratis y sin compromiso a 
SURGE, C. de Cultura Humana. 
Apartado de Correos, 5.203. BAR
CELONA. 

Cute Ú o f d f f f l , 
— — HOY 

Auicnlico acontecimiento 
Cinematográfico 

T A Y L O R 

e m e e s n w m 

Sesiones 5" 15, 7»45 y I I noche (N. T.) 
- . - . ^ r . ^ . Premiada con SEIS OSCARS 

La película que los hombres quisieran olvidar, y que las mujeres recor
darán siempre 

Impresionante programa doble 
sesión continua, de 4 a 11 noche 

UN LU6 AR EN EL SOL (n.t.) y [ l 
Precios 3 y 4 pesetas 

ClflO (o.í.1 

M a d r i d . — (Cró-
.nica de "Tachifl", 
.para DIARIO DE 
DUROOS. ], 

t n Cj domingo 
casi veraniego que 
ayer fué, la gen
te se div i r t ió de lo 

. l indo, puos so le 
ofrecicroi i f nn i l t i -

.pies ocasiones pa-

.ra ello, 
En el c i rcu i to 

:de Barajas, sobre 
ías pistas ele a te r r i za je corr ieron los 
cochos part iculares en el p r imer Gran 
Premio Nacional Sport, organizado á 
beneficio de los huérfanos de la Po
licía Urbana, hubo lucha entre los 
tres cochos "Pegaso" , do superior c.a-
legori?., quo hic ieron una magnif ica 
carrera. La organ izac ión ' fué perfec
ta, .con un guardia cada diez metros 
cubriendo iodo el c i rcu i to , y cer rán
dolo, veint icinco motoristas urbanos. 
Vencieron Moreno Requejo e Ig le 
sias, alcanzándose una media de 118 
k i lómetros por hora. 

Antonio Bienvenida l lenó hasta él 
tejado la plaza monumental decidido 
a matar él solo seis toros de tamaño 
natura l , con arrobas, con fuerza , y 
desde Ivcgo, tratándose de Bienveni
da, con cuernos intactos. No había fi
gurado en ei cartel dp la Fer ia de 
San. Is idro, por ordén de los impon 
derables y por ello la corr ida tenia 
una especial s igni f icación de plebis-
c i jo y, de disconformidad con los ele
mentos que hñn .aislado al d iestro que 
inició el jaleo de las defensas ar re
gladas o sin ar reg lar . El públ ico no 
se cansó n i un instante y clon Anto
nio, como le l laman ya varios revis
teros, venció plenamente, cortando 
orojb en dos toros. 

So acabaron las dudas que de su 
prest igio pudieran exist i r . , FTI popu
lar • 'Ronqui l lo", con su opor tun idad 
de siempre, g r i i ó : "E l que sabe, sa
be, y el que no, que apirenda". l os 
verdaderos aficionados al verdadero 
torco cal i f ican de memorable la ha
zaña. 

No fué menor la (hombrada del Ma
d r i d , encerrándose en Chamart in con 
la selección uruguaya, a la que ven
ció por- dos tantos a cero. Los b lan
cos h ic ieron una exhibic ión de buen 
fmbol como nó les heñios visto nun
c a , y no tuvieran- que enfrentarse .el 
domingo con el Barcelona. Se temía 
un par t ido de mero e'nircnamíento pa
ra los campeones mundiales y resul
tó un encuenlro lormiciable. l os u r u 
guayos no son precisamente aquél 

conjunto que hace ya bastantes años 

asombró a Europa y , sin llegar a de
f raudar ; tampoco entusiasmaron pyer. 

En el encuentro ocurr ió algo tan 
estupendo cerno que un juez de l inea, 
agitando su banderín, consiguiera que 
el .árbi t ro, detuviese el juego y orde
nase que uno de los jugadores u ru 
guayos se ret irase de l terreno. Esta
ban jugando doce, pues en uno de los 
varios cambios que h ic ieron en el 
segundo t iempo, el sustituido se o l 
vidó, de marcharse. 

Hubo ctrsjs muchas cosas en el 

¡QUE BIEN VA ESA MOTÓ!... 
...¡COMO QUE ES 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

ISO? 

Se vende en buen estado, mar
ca "Gacella", 44 X 60, extractor 
.semi - automático del pliego. 
Presión graduable, dos juegos 
de rodillos eníintadorcs, motor 
•de 1 '/a HP., cuatro piedras. 
Informes: Gamín, Anartado de 

Cerreos, 191. — LOGRO W0. 

S o l u c i ó n ?al c r u c í g i a m a a n t e r i o r 

HORIZONTALES.—1: 1 ia. Avo (ova ) . 
2: Contenido.— 3 : Atóni ta .—' 4 : Es. 
M a . — 5: A t inaba.— 6: A l igerase.— 
7: Acá. Asa. 

VERTICALES. — I: Loa. A l a . — 2 : 
i S intét ico.— 3 ; Atosigo.-— 4: En. No. 

5: An imara .— 6: Evi tábase.— 7: Oda. 
Asa. ; 

S o l u c i ó n a l j e r o g l í f i c o 
a n t e r i o r 

—Necesito dos. 

S o l u c i ó n aí t a b l e r o d o m i n i c a l 

SOLUCIONES 
\. Rambla. 

2. Ocíso. 
3. • Mócete. 
4. Ayuden. 
5. Nótele. 
6. Cumbre. 
7. Empeño. 
8. ' Lavado. 
9. Urbano. 

1-0. Instar. 
11. Sequen. 
12. Decoro. 
13. Embate. 
1-1. Garvín. 

PARCIALES 

SOLUCION TOTAL 
Concedadme, dueño m í o , 

l icencia para que salga 
al robalo én vuestro nc:nbre 
y en vuestro nombre combata. 

ú l t imo, f l o r ido y caluroso domin
go de Mayo, como carreras de ca
ballos., regatas de bateles, cam-
oeonatcs de natación y de pelota. 
Pero como el delicioso pretnto 
de la falta de esprcio pqr exceso 
de or ig ina l nos impide ressntfi 
damos ' f i n al* dominical frito va
r iado. 

CIRUGIA 

No hav pe l ig ro 'en operarse, «J 
jo el doctor Zumel en el ciclo ^ 
conferencias médicas de la ASj 
dac ión de la Prensa, con el titu* 
"E l operado, la fami l ia y las 
s i tas" . Es rar ís imo que un entei 
mo muera en una operación q" 
rú rg ica , ya ouo la cirusfia aCUK 
ofrece brandes-garantías al.:P.J 
cíente. En cuanto a la verdad, -
la enfermedad no tiene remeaiB. 
el médico cl-ebe dar espeiafl*» 
al paciente, pues, ademas, e «k 
dico miede equivocarle en su i 
c ió. Entre lo? enfermos f , 
va i ¡entes o cobardes él pr-2fiercu 
los cobardes. Con respecto * , 
f am i l i a la considera como 
gro oara. el enfermo, en -Pe ^ 
las tías, sobrinas v pri.mas' q , 
crean verdaderos conflictos > 
voces la mué rio riel - p c 1 ' ^ - , ^ 
ú l t imo , el enfermo que ^ 
visitas se siente peor. 

P r i m e r a s c o m u n i o n e s e o C o l e g i o s b u r g a l e s e s 

NOTICIAS 

En la llamada Casa de íiera 
ante la ¡aula del hurón nay,^. 
hermoso letrero en el que ^ 
" u r ó n " . M 

—Esta noche comienza 'a ^ 
mera semana cínem^tograii '-
Madr id . ...nAfc 

- E n el arco de . 
r incón de supercastietsmo coi. 
trado, se-, ha colccado W ' ^ ó 
rescente, en vez de unos i* ' , 
de gas. 

Centro 
W¡i de 
í i í í Cubur.a 


